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^ K S T E 
parece o sr prefeito t ai m l e l: 

i,i,;ído em e i i t a r t|U® esta ci 

iuvttd.dn pela i •» •"«Ia qu i 

. m im localisadn 11. ^an-

• •nmid . -so tlcvtiluitl t rara-

uiu c i dflorniii iAiii l i) ini-i; ni 

•iitil i 

l\ T i tllllit 

t'i CIiSO 

i '.'for.Ete 

fala»-

: I Oíi 

jil Kto. 

pnt^io, 

if t s i gualiMoiiH' ini] 

i SIDO ( X]M (lulas J or ;.«;Uella ÍIU 
C LUIIR k-i|>.Ml, I.OH im ln : « ?P, com 

a• K.Mlit.ir nuo e. < \e. de l iberou 

a 1< i cnideli^fliüia q no rege 

, > ílns uspecicp, Mbto que fio 

'. -jiosto n vir cio s o r c o n o d»1 

imu»i« ijjos, a a lguns dos quacn 

ooj '"olhou, lia poucos dias, q uo 

ssp» i eíriuíigar j-elo peso do ini-

ovihulo o «jue uü.0 so tiiduvn-

ii imxoiaencia de uma calmai-

• «jue o )'V0j í io proFoifo se con 

: ameaçado, |)oís os c lamores 

IICIJ os ovani iii•'( i ' ; , ' i ? : a d < n ã o 

a jiproMíu; 

•Mhm, !i 

'.lua a; v i 

alivi L -MI. 

ui.ia 

dc 11 

( i n iemia 

crt iva «!«' 

nitos, in 

rei 

• proj.üfisora de rn ina par i 

i prefeit'», eouiqi iai i to não , 

•• a fa/.er al rumas concess<"'H 

a!i(«'H, iiei'OU oj por tuuo leia- I 

• p i i n c pio aj-re^oado por J,a_ j 

ITinii ilosAân prov idenc ias j á foi Ira-

aiíln «o conhec imen to do pub l i co , infor 

mando o do 

cm trea ou qua t ro du / i aa do dis lr ictoa 

aanitarios, para os quaes a Prefeitura 

nouicou égua ! numero do commis-

sòca que , do certo, vão en t ra r em 

conHicto com os inspeclorea pura o 

mesmo li iu nomeados pelo governo do 

Catado. 

l ' i na casa qua l que r está, com ««lícito, 

cxjiostn a ser visi tada c m u m mesmo 

dia pela commisaâo mun i c i p a l o pelo 

in ipec tor do governo, q u e podem não 

ter o mesmo pon to do vista om rela-

ção a assumptos de l ivg icne domest ica, 

de terminando a pr imeira a adopçâo de 

medidas que ao segundo parecerão dos. 

necessárias o vice-versa. 

Entre tan to , accei tnndo po r verdadei 

ro, no caso vertento como cm muitos 

outros, o tinod nbtindnt non nocet, pre-

sc iml i r iamos do fazer essa observação, 

se víssemos q ue em todas as colunais 

eões mun i c i paes «Ora i nc lu í do polo me 

nos o nomo do u m medico, de um pro 

íissional que d i sponha da necesaaria 

competencia para a ju izar <lo p rompto 

das condições hygienicaa do u m prédio, 

cons iderando o, ou não, em desaccôrdo 

com as prescripçõos estabelecidas pela 

Director ia do Serviço San i tá r io . 

A lgumas dessas comiuissõos não dis-

põem, poróm, desse requis i to , q u e re-

putamos ind ispensável , f icando o loca-

dor ou o locatar io dos préd ios situa-

dos nos respectivos distr ictos sob 

ameaça 

vexames 

Somos de op in i ão que, tratando-se 

d f im]'edir a invasão de u m flnf<ello, a 

auetor idade competente deve lançar 

mão de recursos onergicos e decisivos, 

sotopondo o interesç" do i nd i v í duo ao 

da collec' . ividado social. 

Assim pensando , jamais impugnare-

mos a execução do med idas do salva-

ção pub l i ca , mesmo as ma is sevoras o 

rigorosas, ih sde que as consideremos 1 

a dictadas por irreprehensi\; ! critério, 

o ICsso seria o nosso proce l imento, cm 

reiação :is commissões, do quo nos oc | 

cu])imios, se o sr. prefeito tivesse in- J 

eluido em todas «-llns pe lo menos um 

profissional d i p l omado cm medic ina , ou r i o r ( 

om qua lquer ou t ro í a m o scientifieo, o j 

que l i ab i l i i a r . aa commissão respectiva 

a ch-scmpenl.ar de modo proveitoso as 

fnucr<"rs <|ue llif! éstão confiada . 

Não se <1 íl;a que a Prefeitura s viu j 

embaraçada pela c i rcumstane ia de ser ' 

insuí l ie icnto o numero de pro»r -ii>na-'.s 

do sua conf iança, poia ma s de uma 

commissão ficou exc lus ivamente con. li 

tui la do homens d ip lomados , que po-

deriam l igurar separadamente em ou-

d o dr. de legado de po l ic ia local, q uo 
: a l l i a a qua l i dade rara d o escrever ra» 
' nidikmentn a outra qtta1idnd(«, a i n da 

um faace io 
nnr io at toncioso c amavel . 

Para nu viajantes, n ão l ia nIIi exa-
mes médicos , futuigaçêes inít r d i ie idaa 
e mnis proceasoa aconaellu dos pela 
p rophy l ax i a da poste. 

O passageiro recebe prnn ip tamente o 
flou punsaporto e, sn não tem por cos-
t u m o proceder como o correio, vem 
entregai o nesta capi tn l a uma comniia* 
são de méd icos , quo taml»« m não o in 
e ommodam por eccasião d o desambar-
q u o na estação tia Luz . 

ispacçao, na 

MÍonso Aze-

R A B I S C O S 

Farão bo je o serviço de i 

esI ação da Jiiiz. os d rs. 

vedo e Pau l a L ima . 

Na estação do Xor te e no Desinfe 

e tor io ( 'entra i serão encontrados o> 

drs . TiUiz. de I rança o Net to Ca lde i ra 

Kstá bo je , á noite, de p romp t i dno na 

D i rec tor i a o inspeotor dr . Franco Me i « . • v . . , , r\ v it »opin ião a respeito 
rel es. D e dia permanecera naque l la . . . • ' . 

. . i / . i \ „ ít tanto a larma teu. 
repart içao o dr. C u n h a \ asconcellos, 1 

Come se aabe, »>ca Santoa ha dua» 
c piuioes a diro a me|e»iUa auapei la q u e 
alli appaieeei l : par i una, trat.) ae d 
genu ína pe.dt» aaiatioa quo. no século 
X I V , matou eiu Loadrcs cem mil pes-
soas, tuas q o t na tecra da Ura* t ubas 
não tuatou m u d a nioguem. Outros , po-
r é m , - o esaoa constituem a maior ia 
entendem que a fe eu» quer.tão 6 
uma doença mu i to aommuiu cm San* 
toa, o quo M» mata . , f i t ando o po lua en 
ferino c í l nas gair%a dos inspectoros 
aauitarion ti seguem •a iu ín l io «b» Isola-
mento, 

Não sou medico, i i ifeliznicnte, por-
que perco u m a be % occnaiáo de ar-
ranjar a v ida na C< mmn*são Hanitaria 
entendo, porém, algaai.i eouaa da arte 
de curar . . . dores da cabeça «• daqur l-

| la cousa q u o o CaüâÉa Hallcs tcui mu i 
I to volumosa. 

! Não aendo d i a e i j A de I l ippocratcs , 

' n ã o posso arriscar ]W>»itivnmento m i nha 

Ia tal doença q u o 

tem causado em toda 

parte, excepto no Jcâal onde cila apj ia 
reeeu t i o discretamente 

A Camara Mun i c i pa l do li io C laro i n r r j f l C O a mii Ua op in i ão e l imi to 
d i r i g i u um te legrnmma ao sr. preaiden-! m o contar aos leitotes um facto que 
to do Es t ado , prestando o seu apo i o 1

 v e m mu i to a proposito e cu j a authcn-
ao governo o d i zendo estar preparada t ic idado u m amigo uo garante, 
pa ra in terv i r de modo efficnz, no caso | ].-m Sar.tos, na vi».a Maenco, ha um 
d o apparocer naque l la c idade a peste j medico q u o perte^JO ao numero dos 

quo acredi tam no f*#el io i nd i ano . 

Ha t ambém all i um feirador, que A 
ao mesmo t empo alveitur. 

! l endo esto levado um couce de ca 
por pi lhe 

riu 

bubôn i c a . 

O in tendente mun i c i p a l 

de S. Manoe l do Paraiso 
e 

vão 

Cama ra 
tomar 

eco 

' sérias med idas prevent ivas em benefi- I nchoso burro , diriffiu-se, 

• c i o da hvg iono pub l i ca local, com o « « . e l .n ico a l ludu lo 

I fim de evi tar a ,>esto bubôn ica . . D r - ox««nino iste 

| Eguacs prov idenc ias estão sendo < 

a m a d a s em outras cidades do int i: 

Io exigências descabidas, de d o E s t f l ( l 

o mais s i tuaçõesdesagradaveis . 
1 Os inspeclorcH sanitar ios tém feito 

d i a r i amen te visitas aos domici lon df 

sous distr ictos, recommtu idando a 

moradores o ma ior a seio c l iygiene. 

E ' a peste bubo-

i« d o u t o r ' 1 / cou-

—Dous do 

n i c a ! 

- Pois não 

ce do burro . 

Também é real a « is i ía q uo 

<le quem o não conneei 

Hou« • 

esse ve-

loz ao Hosp i ta l do Iso-

No De. infectorio Central , te 

c inerada grando quan t i dade «h 

' q u e 

I j>or 

all i tem sido 

cabeça. 

levados, a :.''•» r»-i 

•r. amos 

]?ara o edital , 

1 t"i i te, d a Divcctor ia 

niti .rio. 

a t tenção dos 
(pie vai na secç 

d o 

O ^eguinte te legramma dr 
sileiro em Montcvid( ;o ao 
geral <lo : a :do pub l i ca c :ni 

Sji.iv lios á impre i is 
«O caí: t ransportada pele 

lez •• não fei rrc« l i 

(> commerc io nã 
orias cm siccos e 

ri.i 

í l b vn 

Ieotor 

ante-

in-

lho bohemi 
It.mcnto. 

| — Q u e ve iu o sr. fazer aqu i ' per-
guntou-lho u m «los médicos da Com-
missão Sani tar ia . 

Ora essa ! Arranjar not ic ias para o 
meu jornal . 

I —Pois o sr. fez mui to ma l em vir 
ató aqui. 

I —Dr . , n ão tenho medo da peste, 
í —Não é isto; aqu i só podem entrar 

" médicos, o o sr. ó mero jornal ista. 
" j Perdão, dr . Não são só os médicos 

' que vêm aqu i . En t r am t ambém pes-
soas que o não são. 

- IO o sr. a t e imar ! Q u e m são essas 

Nilo p m a as nul l id i ides q ue tf tu 
aasenio al l i no Con^ieiMo, neiu é para 
a i ou t ras nu l l i d ad rs que vfto all i aeu-
tar»af» o atino q u o vem, a capac idade 
de m»'tter mào pedida ticaso na«umpto 
de t amanha mon t a . 

r n t r c t a u t " , ab i vém as c l t içôea. O 
pai/, j á está do barranco aba ixo. Va-
mos ver as levas que lho luettem «»a 
Cllveerioa e Pradoa e Cinc inatoa par.» o 
levantarem da barroca em q u e ea l i i i t ! 
Nem levna, nem guindnstes , nem sari 
l l ies, nem outra tua china qua l que r de 
erguer pesos p o d e m em mãos ineptaa 
dar do si ene q u o mereça o nome de 
melhoramento. 

Parece quo o Congresso de Causpi* 
nas. hoiitetii r e un i do , mudou do r umo 
em suas esperança*'. 

Não sabemos b e m se elle a inda crê 
na força da' iSepubl ica imi tar ia , ou 
"spera '"»*• -"O» iu«sina l í epub i i ca no 
Campos S.tllea e Mur t i nhos poder dar 
cevada no burro mo r t o 

Vamos dar un ia vista de olhos ao 
not ic iár io dos j o r n a t » e dej»ois conti-
nuaremos nossa palestra 

P. , l o- !•:». 

i : o p i ; i t r o <*osia 

SisAíl INTI li . \( |os\L— 

E ' verdade i ramente last imoso ... l 

tado da rua JJarão do Ignape, uma das j assumpto e. 

Congresso Agricoía 
(('OwflttAii 

IVdo ii | « I m r a o »f. I i a r üo tio R i o 

Pau l o i|u«>. em pr ime i ro lo^nr. fel icita 

m eoiiaoatot |iroa<iiiti<a peln n llifn.iu 

H|i|novnçAo do pro leato u l l t i t l ido o, « i n 

•«(íUliilo l o f a r , p ropõ i quo a eaotillia tlott 

fandi t la ton <|iin lon l ia iu tio ruproaoutar 

l .avonra no» (.'on^roasos fo l rr . i l o « « • 

tatlunl. dova par t i r tia D irector ia , ine-

tl ianto ap)irova';Ao tloa r l u l . t lorno«. 

I i»aa p ropo i t a ti impn^nada polo dr . 

I.tii/ ( 'a l iou tio Aaniuupcão, <1110 «m i t t e 

loiif ita ctiiii«ideiaç(*ICM f i iudat i iu i i luudo o 

«nu pa iorar , i« lo que a itl'liaaç&0. 

aa i 111 fcila, 11 Tio no l iarnioi i iaa com nj. 

( 'a tat i i toa.opinai ido, por tanto , <|iie 11 c ada 

d i rec lur io lop.il tlevi* ser conforu ln au-

tonomia plena pa i a aj?ir p o r »i. i nd i-
. . . . I I . . . . . . M|P1U4\*IWU 
contrar io «cria eentral iaar podoro*, o 

tpio j. 11pa m.iu. O p i n i ü o Ide i t i c a suntou-

Inm na ar-, dr . .lori '0 do M i r a n d a c 1.UÍ4 

l ' ranco tio Amaral . 

<• dr . Sornio Mu i ra , representante t io 

Mun i c í p i o da s Manoe l tio 1'araiso, d i z 

concortlar com o dr . Aasumpvà° i f l n o 

o ( i i i l i 11tio ol!o roprcaout» quor i nd i -

car oa aoiia ranil i t lutos. 

<1 ni Álvaro >,*ormanliu corrobora as 

opiuit ioa d«> sr. lt. irâo do líit» Pardo. 

O dr. Kodri^o l . o l i a t o d i z q u e venceu 

a tlÍHj>oait;,to dos K^tatutoa referente ao 

pois, pede ao nr. preaideu 
nmtt próximas tio centro 1I11 cidade, to f>ul>niettor a votos a p ropos ta do s r . 

Imstanto populoaA o quo conco i ro c ou i ' Itarüo tio l l io Pau l o . Lato, ped indo a 

quan t i a beui avu l t ada pa i a os cofres J palavra tliz tpio, .1 vista t ias razões ex-

mim ic i pacs e estadoaon. I pendi . lo c , retira n sua proposto , p a r a 

i'.s«a rua, ne:u ca lçamento , desde a não cuntravir a d i spos i ção tlus Ksta-

eaqnina tia rua d a l l l o t i a u»ó a d o ' tutos. 

( lenera l t i lveerio, cst.i quasi intrausita- • (1 dr. llodri([0 l . oba to l e m b r a q ue o 

vel, po is a i ebuvas u l t i n n s abr i ran i nioTiinento in i c i ado ])cla T.avourn Pau-

lunn enormes vallot. is t í lnii aeadas, tio |i8tft vai cncou t rando a i l l ieaão o a p o i o 

mu lo a evitar po r coi.:; 1 ! > 11 pais.i- em diversos Estudos da t u i ã o , laes co-

peiii do carros o. mesm i. .. transito 11 mo os tio Minas, J i io tio J a ne i r o , Tcr-

pó, q uo j á f f f.i/ ru iu diftleuMaifo. nan ibuco o outros, onde so opera u m a 

uioradores da l l i ll/.oram i nnu ' reacçüo salutar, o, pois, j u l g a conveui-

mor.is reclauiaç-os, toilas sem reaulía- j ente u m a reprcsi n tação p o r parto t ios 

tio. I congressistas tle S. Paulo a o s seus col-

A Camara M u n i f i p a l 110111 a-1 monos leiras tio outros Kstatlos. q u a n d o so eu-

mam l a um dos HOU . einprei<ados exa-1
 c on t rn r . 111 11a rei>reaoutaçit» fedoral, pa-

minar 11 que all i v 1 «In iaiT 10 para I.i estes so llit-s associarem no i n t n i t o 

urna c idat l f uoin.i n uoasa. I dn oppfir a t l i tudo enérgica ás irnposi» 

K o qi 'o .'• , rt s. outras ruas sem a 1
 c ,es tio governo. Es t a p ropos ta ú una-

pri-

por 

qu i . 

. ,-iu i;ir iiicrca-

i.-iii i a n i c a s . . 

d ia 

so! 

q u e 1 

o ao 1 

11 tia ii nlistas, | 

'•vo, cnin a sua Imir.iv 

saiulo 

to , qii 

I i n tu i Js.i 

;,a Ít," | pi 

itiau.l 

lc H ! I oi- ir-

II.-IS r i;ii l is 

1 :1 V) 
I ' — 11 — 1H> 

1 1 !)'J 
1.J I J — !)3 

to 

hição a 

oriainos 

tra1-, seio «pie os membros destas fos-

sem postes . 1: .rgem. 

(» sr. i-".-:'; ilo, 1'oiii a > obranceria 

dii; . a 

estão do htiia r .j i i i . ia o 

:•: ped ; do mcüd-lS 

; do • 1" ero ( • KI, tle «pio nos occujia-

| mos, dêsi;.;,::n(to, entretanto, de outraH 

ícia «p.ie j,i deviam ter 

i i i 

vo jtara 

pre.ee-

a l .dado 

de maior ri 

sido posta.-

(pie não 1 o' 

• , 1 ta 

ii itiOl i 

l-.pCH 

enche 

| t-to 

\i-1o não ser lo^ieo «;ne, in-

110 auní i ju i laraento dos muni-

im ter 1. .as da fome, s. exe. so 

<!< « h s i>ara livral-os dc uma 

< . tanto como do imposto» 

pra! 

ernv 

a inda 
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l^ t j r a t e i i i e 

d a s s e 

?., c:n S .Pa i ro , 

•^1:1- recursos para b° 

•i-ni a ; ndes <!i-fancias, em 

•e.ilii]<iilc em que o m ic rob io 

i n d i a n o não tenha sido des . 

Ia per bacteriolo.'-islãs mais 

r • : ipitados o frelemos. 

{'• '.'o (pie o dcciarou of-

P-Mo 

f ^ 

f 

mesmo 

:d> a ameaça «Ia 

íhe/ello. 

üefo! ime-no-? e\'i::eção do nume-

rosos iVicos do miasmas , quo por ahi 

existem, fac i l i tando a irruj»ção o des 

envolv imento do variadas enfermidades 

infocto-contngiosas quo t ambém ma-

tam como a ])esto bubôn i c a ou, antes, 

costumam ia/, .r. cru cgua l per íodo do 

tempo, ma ior numero do vict imas do 

q u e tem feito a j<st<. q uo desde os 

ultinn s «lias de setembro anormal isa a 

vida do S ímios . 

C m dos nossos companhe i ros de tra-
balho esteve, hontem, na c idade do 
Sant • , tendo oceasião do observar (pio | 
a maior ia da respectiva popu l ação con- j 
t 'núa a entregar -so aos hilniri s quoti-
diano , n ão so most rando dom inada pelo 
terror, que a certeza da existência da ! 
pesle :.. devia ter do ierminado . í 

í i - i . r t o (pio ai^um.is pessoas dal í i i 
s--» tèm ausentado, o rpio tanto JUMIO ser i 

1 c mimiKsao «:o 

ivo j i ida para <lehcllar a va-

sta grassando alli, o pô r o 

brigo da peste bub.»nica, i\.-

•rosa desinfo-cção dos ]>as-

: . ; • ! • ! ear/ as o bagagens dos navios 

p: , leet- s do Sul . não c .nsent indo 

q ue • 1 s mesmos navios ^'rupu-m no 

];o; .11 0:1 < m qua lquer }>ont • <io l i t tornl : 

< 1 o n . o ! i 1 • • d(I todos os COIII-MH existen-

tes ; i ns taüaeão do um hospital flu-

ctuan lo , c.i>o a[>parcça a peste; crcma-

ção do cadaveres. 

í s 'o: ics not ic iaram quo na ]iossi-
b i l idado da invasão da pesto 110 l i i o , o 
h ia to Silv.i .Inrili.n seria transformado 
cm hosj i i tal Huctuanto. 

Pareço (pie o sr. m in is t ro da Mar i-
nha não foi o m i d o sobre o assumpto . 

No caso do ser necessário um navio 
para hosp i ta l Huctuanto, s. exe. indica-
r ia talvez o vapor J uras, ou outro quo 
para is ío servisse. 

E o q uo noticia O Pniz* 

pessoas ' 

I o Kouòde, será perder o sangue-

frio : 

— Os doentee. 

PAJIRICIO P I E R H O T 

cimo anuo do existoncia, rodeada da 

estima o consideração pub l i ca , pelos 

muitos e bons serviços qu ha presta-

do ao mun i c í p i o de S. J o ã o da Bôa-

Vista. 

Nossas saudações ao collega. 

O sr. E l i as Augusto do Amara l e 

Souza, concei tuado eommcrc ianto 

O s g - a / f r l Z X X O S 

import i incia • U q u o l i i estão se .''.o cal- üi iueniei i ts approvada. 

çailas o 1 111. II1 n adas , u aqui llo troclio i o , l r . |,niz < 'arlos de Assumpção pro-

ibi i-idado, nqueüt ; ponto rendoso para j„,j a creação ilo u m banco agrícola do 

os iini .intiis, co i i i in i i i i des.' i rado dc urna credi to real e bvpo thcna r i o u do u m a 

maneira qao p re jud ica a popu i iç.io. ' casa oomni i fsar ia annexa ao mesmo , 

l .evauios mais osta r c l .maçáo no co-1
 n ) i m i lo nssc«:irar a i n tegr idado e au-

nl ieciniento do sr. prefeit | o talvez tonomia da l avoura; p r opõ i , outrosim, 

que esta u • '> t -nlia tambe n o dest ino q „ 0 s n nomeie u m a comni isauo incum-

iliis Outias, I l ida do esludar o assumpto , isto 6 ,—so 

j é provável a c rea f ão dc u m JSar.co IÍ3' 

potbeciir io da Lavoura . A proposta t5 

approvada , sentlo nomeados para con-

Anto-liouto.ii, tis 7 e mo a boras da ' s t i tu irem a c omm i s s l o encarregada d e 

noite, os amigos t io alheio, nprovoiton 1 estudar o assumpto e dar rar.-e«r «n-

, , - 3 . ' , ' • • • i • d o s o da ausênc ia .ln famí l ia do sr. ' bre clle, os ara. drs. L u i z Carlos d e 
\ (.,,!,„h de J>. . / « o m i c i o i i o sou do , , 1 o a q l l i I l l |.'0rnaniles, q uo so acha ! Assunip . ' . ) , I l od r i po L o b a t o e Jorge d o 

va do visita em casa do sr. .Jos<í Sta-
mato, :i rua J íon i ta , n. penetraram 
j.or me io do chavo falsa, 11a resideneia 
taquel le sr., ao largo Hr igadeiro (ial-

vão, 11. s ub t r ab i ndo do u m a gaveta 
, da commoda do quar to do dormi r u m , 

0 ' Ja ip ie . io completo de prata, um rclo- cçâo e p r e p a r o d a infusão, por pessoal 
q I gio de ouro para senhora, diversos al i dôneo o do conf iança do s lavradores 

nosso amigo, tovo hontem, po r tclegram- ! Imoles para gravata com pedr a finas, brasileiros, no i n t u i t o de p romover « 
ma do Par is , a grata not ic ia dc haver « ' » com br i l han te , um porta- propaganda do consumo «lo 

guan lanapos com o monogramma .1 F l^xtrangeiro. 
j o diversos ob jectos do ouro o ma ta . ! ( > dr. Edua r do G u i m a r ã e s dec lara 
I . Junto á porta d a rua, foi encontrado quo o Centro dos Lavradores a d o p t o u 
, um castiçal com vela, quo cs crimino-
sos aeceadernai para me lhor fazerem 

j a colheita. 

Deste facto t omou conhec imento o 
dr. Pereira de Queiroz , I.'' delegado 

• do pol ic ia , tendo, poróm, i d o proceder 
>rpo de del ic to no pro* 

' d io o sr major >,.,vaes, subdele;,'ado 

Mi randa . 
1 O dr. Sérgio Me i r a p r o p õ i quo c ada 
lavrador con t r ibua com a. quota de 

' uma sacca por cada mi l a r robas do ca-
fé, p i r a a manu tenção 11a Europa «lo 
pequenos < stabelec imentos de torrefa-

cafó n o 

Ao sr. E l i as 

grata not ic ia . 

A lguns aluiii ios da Facu ldade do 
Med i c i n a da l iah ia olforoceram seus 
serviços ao secretario do interior para 
auxi l iarem a execução das med idas a 
tomar contra a invasão da poste bu-
l onica. | i ? . 

Consta que all i haverá uma roun i ão 1 
das auetor idades sani tár ias , inspector da ' JUmo. 1: 

Al f ândega o ou t ro í funcc ionanos , pa ra 
tratar das providencias hygionicas q uo 
de»um ser postas em pra t ica . 

seu filho, o dist ineto moço campine i ro 
Edgard do Souza, conclu ído o sou cur-
so do cleetr icidade na t n ivers idado do 
Lie- e. 

O sr. Kdgard de Souza já t inha re-
cebido pela mesma Univers idndo a car-
ta dc engenheiro dc minas, depois de 
11111 curso br i lhanto j o ob tendo distin-
cçáo cm todos os 'exames parciaes o 
11a defesa do thesesi; do m o d o quo esse j necessário 
nosso d ist ineto patrício volta ao seu Ĵ10 0 s r major 
paiz hab i l i t ado a prestar-lho relevantes • , I a Consolação, 
serviços no exercício do duas especia-
lidades, ambas do grando u t i l idade 
actuaJ, para o sou do. ienvolvimonto 
e, momico o indus l i iu l . O outro li- }} ,xm\ i)H ^lado, de nome / e l i a . rpio 
lho do sr. E l i as de Sou , a conclu iu fV'm «leBpmli.ltt d a casa d o sr. -losó 
a fo ra o seu terceiro anno de engenhei-! J o a q u i m l ernandes , ondo era empre-

gada. 
O valor 

! engonhei-

dainos parabéns pela 

! l ' o ram tomadas por termo as decla-
• rações da v ic t ima, recahiudo suspeitas 
l da auetoria do fur to sobro a menor do 

do r o u b o ò super ior a róis 

Não foi conf irmado o apparee imento • 
da peste 110 Kosar lo do Santa Fe. lio- i 
pu ld iea Argent ina . 

E m Assu inpçáo Paraguay, doram-so 
casos novos o 'J obi tos. 

Manoel Teixeira. 

Hib» irão Prt /o. 

F m dos ])ontos epie v. M. aventou 11a 
Circular foi que, das -.xecuções hvpo-
thecarias, a t r o p e l a i s e dnmnosas, «pio 
so têm feito, vendendo por dez o quo 
valo duzentos , 011 ti /"Mios contos, 
hão do nascer, em brovo futuro, ac-
ções do lesão enoimc. 

! Não ha tui perigo. So a execução 
' foi proseguida debaixo das normas lo-

Na execução <lo sontença <jue o dr. 
procurador da Kcpub l i ea p romovo con-
tra a Companh i a Paul ista do Vias Fér-
reas o Fluviaes, proferiu o dr . j u i z fe-
deral a seguiu to decisão: *A quan t i a 
pod ida pela F a z e n d a Nac iona l e pro-
veniente do impos to pela transmissão 
da es t r adado ferro Jiio (.''aro São Pau-
lo líuihrn/j (.'t)ni/)Ouf/, que ó considerada 
in imovcl , contVirmo decidiu o Supremo 

Federal , em aecordam «lo lis. 

P ^ L S ^ è S I . l i í i S . H o n f o , õ!) < ;8 t o i s l pódo 

nitio a 1j' 
aos so :.»r 

•do do contag io do mal , 
• . 1! os o approhonsões 
.oito causa a perspectiva 
itarias exce».cionalmento 

Ia! <J«i p t« 

ro dito vnpo? 

JJ hilbüfe:. 

I M 

m 

l a p f ü i a i 

1 tj-sas. 

1. ISO .'li: p . a nm , 11.0 

|t.. 1 

f.i-

do 

para 

São Vi-

imoilajJoa para 

6 : )SOOO 
antoa 

' o m p -

A 

luvamtaQ» 3 3 . . 

. 1 1 . i. 

p is 

pai 

• ' . i f 1 ser tlc-

1 : 1 . '1: o .!.» ... ... , . : i lu-aliai! • 

•'! r-: •'.'> .11- 1 i.ioo mas ila Kra-

io H' : r. . ;i t|iioiii tleinons-

•oii. a ' > 1' .11 ilo cadnvi r da 

ter coiuiiL' : i . !o um raticitl io. 

jor.rmar, pori m, o quo sn <tiz cm 

• 1.' ia ao mu lo de in.i erfeição c do 
1 .'?a 0: iS 'cn:o em to lo i os actors 

unidos ilo l i c i rem, cuiuprc-nos de-

• r qnc a iil e ia l idado n r . u i o i j ul n ão 

ri.it'11 ii n um rn^a classe dos gatos, 

i.u soi..: ra mu i t a g. i.to tem feito 

: dons 'os:, oi do erário niunici-

I 1 lotada a matança dos ratos, o sr. 

( 1 I f i io oonsagron-se ao es tudo do ou-

1 providencins, quo lhe foram sug-

•( ' ! . . .his, ndop tando umas o d i spensando 

outras, i ip ís fretpientos e repet idos exa-

mes de quo só lia oxomplo no Iabora-

lo i í o bacteriológico do Santos. 

' 11; 

11 

1 pi 

lll.l 

11.al-
udo 

pulil.;". 
ao ú prosem 
isma indi l le i 
upação, (pio 
lotar 1 
funeçó 

mt ista 

lo 

sentido, coliseu O 
convicção «Io «pie i 
monto posto cm d 
tenha sido invadi .' 
ca, sondo essa a ti 
nicos, «pio so man; 
peito. 

E ra do sapi»õr s 

m o r n o asia-
; ; a , o u a n ic :ma 
lesdo logo lho 

ind iv íduo: ! enearre-
sv.balter nas. 
<pio ] rocedeu neste 

- > companhe i ro a 
;i Santos 6 goral-
vidii q uo a c idado 
pela pesto buboni-

in ião do vários cli-
u i taram a esso res-

Nossos leitores devem lembrar-se de 

«pie, logo após a pub l i cação do tard io 

relatorio do sr. M in i s t ro da Fazonda , 

i CV:«íiimhf, um dos ded icados collabo-

' radores desta folha, lavrou energ ico 

tra atpiol lo desastrado i lo . 

cia), c io imando para o mes-

to dos lavradores do caiV, 

ir. Mur t i nho a so 

pela crise, visto , 

ad jn 

: j t <. essa (jues- , P'" 

outras ( Ias c umen i o o í 

man t i nham , I m o a t f en . 

condounnados pelo 

de ixarem ann iqu i l a 

i. corto «le uo nã 
são. 

\ lei hypothecar ia do l ' d l con t inha 
i d j ud i c i ç áo forçada. Aval iado o im-
ive o levado á praça, so nao encon 
mi ar/omatanto, era ao exequenlo 

evendo este rojiõr ao exe-
ronça do )uoço. 
írso de vinte annos, veiu 
tpie, com mu i t a ponde-
coiii a ad jud icarão for-

'Im 

.ii' a .jo. 
I O.» impostos respoctivos a immoveis 
são considerados ônus reaes, art igo ."»", 

-Io, «Io doe. Io.» A, do 1!> do ianeiro 
I tle lM"i . 
; Determino, ]>ois, «pie seja expedido 
mandado nar.i ser penhorada a estrada 

; de ferro liio Cio o S -> /'auto U> ihea;/, 
i pouco impor t ando que e d a ])«;rtença 
i hoje :'t Companh i a Paul ista do Vias ' 
I Férreas o Fluviaes . 

j Os oiius reaes ps-saiu como immovol 
J para o domín io d o comprador ou suc-
[ cessor, íí o" do ar t . õ" «lo c i tado «le-

põr se quo, tendo sido 
abandonada por a lguns do seus habi-
tantes a v iz inha c idado estivesse tam-
bém condemnada \ or pessoas desta 
capital o do outros ponios , al l i che-
gando vasios os trens, ou t r ora reple-
tos do viajantes. 

M u d a gente, entretanto, cont inua a 
procurai-a, n ão sendo, ta lvez, ma ior o 
numero dc sses imprudentes, devido á 
not ic ia epie so espalhou do cjue nin-
guém sai d all i sem submet ter se a for-
mal idades compl icadas o embaraço-
sas. 

Pelo nosso companhe i ro estamos, po-
rém, auetor isados a declarar quo a 
qua l que r pessoa é pe rm i t t i do retirar-
se do Santos sem quo l l io seja imposto 
o m i n i m o constrang imento , visto que a 

' expedição do passaportes está a cargo 

q ue ao governo federal não assis-ia o 

dever «lo proteg-d-cs o amparal-os. 

Per tencendo á impor tan te classe dos 

lavradores pauli :'as, o nosso collabo-

e.,oa, i ns t i t u indo segunda o terceira 
]>i,: a, arrematado, afinal, u immove l 
j or qua lquer proço. 

l io je , parece-nos cruel a lei do 
1K<», mas não o foi naque l l a época. 

A lei do 1885 tirou aos capitães o 
medo do rso collocareni na lavoura; e, 
ma l cila foi regulamentada, superabun-
dou o d inhe i ro para a classe agrícola. 

•to. 

P . o Intime-se. 
n tubro «le l.-ii.'. — 

-'áo Pau lo , li 1 

uni no c Casho.t 
dc 

rador dif l ici lmcmto poder ia submetter-so ! Fo i a prosper idade! 

a de ixar passar sem protesto o d is late ! r ° 1 1 1 0 os .m^os quo esta forma do go-
, . . . , , , verno trouxe ao nosso paiz, a lei do lo85 

commet t i do pelo min is t ro do or. Cam- . p n r o c e m m i c a t l o i a do mi l arrobas, cruel 
pos Sal les, a quem parece estar rescr. ; a ü í- devedores. Não 6 a lei que 6 cruel: 
vada a satânica tarefa do imp lan tar a 1 os tempos o as circumstancias são do 

lesolação no propr io Es t ado I t a f T U O ( , ° «normaes, quo a i nda as boas 
leis p roduzem dostampatorios, quo v. s. 

r u m a o 

cm quo nasceu o grangeou elementos 

para a conquista do elevadas posições 

sociaes. 

O Congresso dos Lavradores Pau l is-

tas reunido, anto-hontom, em C a m p i 

nas , protestou t ambém contra as absn r 

das theorias expendidas pelo sr. Mur-

t inho , o que trouxe ao nosso collabo-

rador a convicção do ter in terpretado 

fielmente o pensamento do seus com-

panhe i ros de classe. 

pens:i salvar com o remedio fu turo o 
long ínquo da lesão enorme. 

Os legisladores republ icanos, neste 
part icular , os srs. C. Salles o Hny Bar-
bosa, na faina do mettorem os pós no 

" j quo havia feito com as mãos a Monar-
• chia, cortaram, mut i l a ram, enxertaram, 

amarrotaram a legislação hypothecar ia , 
e 6 esse q ue ah i so vô o resul tado das 
habi l idades o brojeirices do Provisor io o 
dos cont inuadoreâ «lo Provisor io . 

Seguem hoje para Y t ú , ondo v ão dar 
u m concerto, os conhec idos violonistas 
F i r m i n o Rabe l l o o Ferreira , 

Reformar a legisl.vçâp hypothoear ia só 
por só n ão aproveita. E ' preciso alterar 
o complexo, isto ó at tonder a todos os 
pon tos q uo so relacionam com o di-

îto dos devedores o credores. 

M o v S m e e a ? o e m p g r s í o ^ i o 

I )e janeiro a setembro en t raram jias-
sageiros do 15a classo no por to do Hio 
de J ane i r o 11.21)1', sendo austríacos 277, 
a l lcmães 1 õf>, francezes 1Õ2, bcspanl ióes : jjaíJ< 

l . jo l , i tal ianos 'i.:»;"}̂ , portuguozes 4.H04, ' 
turcos tí.:40 o diversos oüíi; proceden-
tes da Europa , J0.0G2, o do l i i o da 
Pra ta , l.H2t>. 

Passageiros d o .3a classo sabidos do 
nosso porto no mesmo espaço do tem-
po: 14.<175, sendo austríacos 184, allc-
mães 150, franc.ezos 1.07, l iospanhóes 
l.OOF», i ta l ianos portuguozes 6.1';7, 

turcos 301 o diversos 177; com dest ino 
ã E u r o p a 12.970; ao E i o do Prata , 
1.809. 

a proposta do orador quo o precedeu, 
dando á mesma organ i sação mais am-
pla o cabal: d iz ma is q ue a directoria 
reput ou a proposta tão impor tan te , q u o 
ia lazer proceder á leitura «lo projeoto 
e laborado sobre o assumpto . 

i (> dr. Theodoro do Ca rva l ho lê 
projecto ali ad ido. 

! O sr. barão «lo Atal ib.a Nogueira 
pondera quo a director ia ain I.-. n ã o 
deu r«'(laeção def ini t iva a o projecto, 
por.pie, tendo recebido conv i t e da So-
ciedado Naciona l do Agr i cu l t u ra «lo 
Pio, para uma reunião nes ta cap i ta l , 
aguardava essa oppo r t un i dado pa r a 
submetter á apreciação d o s represen-
tantes da mesma o pro jec to em ques-
tão, e resolverem do c o m m u m accórdo. 

Km seguida s. exc. o r d e n a a le i tura 
do urna longa carta do conselheiro 
Duar te Rodr igues no t i f i cando ao Con-
gresso que a demoro h a v i d a na orga-
nisnçáo do Banco de C r e d i t o Roa l 6 
determinada por motivos a lhe ios á von-
tade do governo e «lo banco . Essa car-
ta ó recebida com agrado pelos con-
gressistas presentes. 

Exgot t iu la a o rdem do dia, torna a 
palavra o dr. Rodr igo L o b a t o que, c m 
phraso;; eethuüiasticns, e l og i a a condu-
cta da aetual directoria o propõi n n i 
voto de louvor á mesma, o «pio ó ap-
proviulo por u n a n i m i d u l o . 

Üni : o;.'ii a o sr. barão d o Atal iba Xo-
in nome d a directoria. 

doeo r;.i Inoves o elo«iuentos pala-
vras aos srs. congressistas n d is t incçâo 
<;uo lho acabam do conferir o declara en-
cerrada a |)re.i'.(>nto ses:;ão «lo Cuiir/n-sso 
Atjrii-ola, conv idando os congressistas 
presentes para u m a r e u n i ã o secreta, 
que tevo pr inc ip io meia h o r a depois. 

F ram I horas (piando o nosso re-
presentante so ret irou do recinto. 

.....' i ••njy. - • 

Ao sr. i n s p e t o r de vohion los . 
Ao sr. major Mang i n i ped imos pro-

videncias no sent ido do fazer cessar o 
abuso de certos eocheiros-lyricos «pio 
sóom atravessar as ruas ccntraes d a 
c idado e;'.' 11 u olan d o , a desboras, o i)er-
turbando , eoni as suas serodias expan-
sões trovadorescaa, o som n o das f am i-

giu ira,; 

Palcos e salões 
t '0N('KI(T(> I R l f KMA 

D i v ido á abso lu ta falta .Ir e .paco , 
i.ianta l i o , , podemos inserir a aprecia-
J **" ' o noe i t o p r omo r i d o pela cantora 
luaa i lo i ra ira. A m a U a I racema, sabbado 
pasnado, no ,S'.i/ )o Sírinvnu. 

A cr .ncorr ínc la foi apanas regular o 
qi;o f.,1 e i t r anbave l , t ra tando se, como 
»|| tratava, da u m a artista na ; i ona l e do 
m i l valor . 

<» bem orgau iouJo p r og r amma tovo 
liei exeeutão. 

A nossa d ia t iuc ta pa t r íc ia fez-se ou-
vir na a n a tia o|)oia /•Heorila, <1 MIO 
h,»au,lo, rovelamlo, ,lesdo logo, uma 
cxcollonto o bom t imbrada voz dc me io 
soprano, ogual o vo lumosa 

t . ,^ • -r i? a i iDoiuiamento 

par t idár ios da escola du canto a l lemã e 

da mane i r a po lo qua l são interpotradon 

pelos cantores a l lemãos quaesquer tra-

ehos tio musica i ta l i ana o fraucoza, ap-

p l a u d i u o s , entre tanto , u d is t ineta cau-

tora n a aria da favorita, cu jo anda-

monto nos pareceu um pouco lento. 

Na compos ição Turno Sol', do maes-

tro A . Xopou iucono , improp r i amen te 

jua l i f icada do canv io , po is que do tal 

nao possuo a fôrma, approximando-so 

mais t le um romance , bom como na in-

teressante canção Conselhodo saudoso 

maestro Carlos Gomes , a concert ista 

soubo dar b r i l h an t e iuterprotação, me-

roceni io justos app lausos do solecto au-

di tór io , seudo obr igada u bisar 

meira poça, Tu it o Sol! 
Na 'j:< parto i lo escolh ido p rogramma , 

gen t i l cantora fez ouv i r sua bel la 

Tflz 11a compos ição du Schube r t — tfai-

ileiL Hóxhiu na ar ia , saudação do Elisa-

lietb tio Taiuih'iuncft do Wagner , o na 
graciosa arictta do 1'aradies, M lia preta 
utla surt rayii i, l jel lo troclio do mus ica 

do século passado, q uo foi dol icada-

monto in terpretada pela sra. Ama l i a 

I racema, merecendo 11 honra do bie. 
Comp lo t a ram o p rog ramma tres tre-

chos d o musica do ramera, do lioisilef-

fre, pa ra p iano, v io l ino, viola c violon-

cello, os quacs, n ão obs tan to serem 

um tan to mono tonos , consegu i ram agra-

dar, po is quo rea lmento são bem 09-

cr ip tos o foram bem executados poloa 

professores Chiaf farc l l i , l iast iani , .Sor-

riso c Hocchi. 

Fo i t ambém tocada e, por signal bem 

tocada, a conhec ida sonata em fn, d o 

Boethoveu, j iara p i ano e v io l ino , pelos 

professores Ch ia f iare l l i c l i a s t i an i . 

Nesta poça, o provecto professor sr. 

Chiaffarcl l i c ompensou o aud i tó r io , o 

sat isfactor iamcnte, da exocuçSo por elle 

dada ao acompan l i amen to da aria do 

J-toiiizotti, o/t ihio J'eniumlot da opera i'11-

r cr ila.. 
Os executores da sonata foram Ime-

recidamente app l aud i dos . 

Koi t ambém ouv ido um qu in to t to da 

Schumaun , sendo vencidas galharda-

mente toilas as suas di f f iculdades polos 

professores Chiat l i irel l i , Uast iani , 1'as-

qu i l e , Horriso c I tocchi . 

Agradecendo a uossa d ist ineta patrí-

cia sra. Ama l i a I r acema o convi te en-

viado a esta rodacção, a inda uma vez 

llio d i r ig imos os nossos app lausos , de-

so jando llio a con t i nuação ilo u m a car-

reira cheia tio t r i umphos do quo 6 me-

recedora, pe la be l leza do seu orgam 

vocal o pelos seus conscioncioaos estu-
dos. 

I.A 

i ionteni para o Rio , 110 
c o m p a n h i a L u c i n d a ,Si-

Os candidatos d o Par t ido Repub l ica-
no Mino i ro ás troa vagas dos senado-
res estadnaes, q u o devem ser proou-
ehidas na ele ição de 5 «1o novembro , 
são os ex-presidentes de Minas , drs. 
Aftonso Penna, B i a s Fortes o Ambro-
sio V ie i ra Braga . 

A s II horas da noite t io l iontem, 
dr. A lber to Faus to , » de legado do po-
licia, recebeu c o m m u n i o a ç ã o pelo tcln-
phono da Centra l do quo n a rua 7 d o 
Abr i l havia um eouflioto. 

Aquel l . i auetori 1 ulo, segu i ndo imme-
d ia tamen to para a rua i nd i c ada , verifi-
cou tratar so do falsa d onunc i a . 

Cons ta quo será nomeado snpp len to 
do subdclegat lo d o Santa Ceci l ia o dr . | 
Carlos de Camargo To lomony . 

Aclia-so depos i tado n i casa do escri-
vão Kugen io Ferreira , á r u a do (ía/.o-
motro , o menor, do H a n n o s do cdade , 
Anton io Gomes Vieira, q u o fòra encon-
trado perd ido na ostação t i o Norto. 

O menor , in terrogado p o l o 1" sul i-
de legado do l i raz , dec la rou tor v i n d o 
om companh ia do outro meno r , do Ca-
çapavn, sondo q u o esto o abandonara , 
chegando a osta capital . 

An t on i o Domes Vieira 6 louro, t e m 
olhos azues o está vest ido d o rouDa do 
b r im . 

Emba r cou 

nocturno , a 

rnõos. 

Os artistas Mat tos o Campos trou-

xeram nos pessoa lmente suas despedi-

das, gent i leza que agradecemos. 

1 > concerto p romov ido para o próxi-
mo sabbado, no .s.Vi.i :•.(./, polos sra. 
maestro Antôn io ' 'arlos o tenor 1'idmio-
ri, si-r.i. honrado com a presença do sr. 
coronel presideuto do l is tado. 

l i o r,r. E. ITollonilor rcoetiomos um 

exemplar da valsa .lii ior cl.r/to, do B . 

A r l i u do C. da Si lva . 

A c a d e m i a d e Q í p e t i o 

Naque l lo es tabo loc imento tio instru-
ção superior ítch ir sc-ão abortas tio d ia 
1" a l õ do novemb ro prox imo as ins-
cripções para matr icu la . 

1'ura coahec i incnto tios interessados, 
consignamos aqu i a l gumas instrucçóes. 

Devem apresentai ' cert i f icado do pa-
gamen to tia taxa de ")''•-, dev idamento 
selhitlo, o a ass ignatnra do matr icu la-
do 110 livro competente . Os trium-
110.í q u o contoin mais do lii falhas, o 
quo llesojcm l l l . i c iu .ur -jo ua -'i ('• l ioclia, 
eia março, deverão pa:.ar a - ' presta-

" i 110 prazo ,j i riiferidu; do contrar io, 
po . do r ão a taxa ;ia--a 111*. !•-. Os candi-
dato 1 quo t lop ' i idevci i i ilo examo do 
uma tias ma ior ias thi a n u o anteeodonto 
ao q u o cursarem, deverão inscrever-se 
110 exumo 1I0--a matér ia , apresentando 
com ti requerin.eiit '» ;i O i . cc tor i a , cor-
til loailo dn pagau icn to tia taxa do lnO;'. 
o eer í idão p rovando 11 falta do mesmo 
exame. 

N o prazo a l l u d i do , e - ' u :. abor ta a 
iiiMf.rip.-10 p a i a 1 .11111 'S 11a . ^ 1 I1 

serie- tio curso de M-Í! inaas juri-:ieaa 
o souinoij. O s proteudentus 1 m-„; ..- - j a 
tnxu, d o 10' -'. 

P o r jiers^guir, ar : . iadat !e faca, a uma 
m u l h e r inoradüi-a, ,i rua d J I,;;IIU'.e', fui 
presa hontem, á or I 111 do dr. 1 dele-
gado tio po l ic ia , 1 hespai iho la An ton i a 
R ios . 

I fouto iü , ás - l[J da noite, o tiltiur.» 
11. li-̂ , gu iado pelo coebciro l:aj>hael 
Ferrar i , 00 passar 11:1 Aven ida Range l 
Pestana , j u n t o á porteira da fng loza , 
foi tio encontro ao bont l 11. I , tabel ln 
n. -15, do quo era conduc tor o ind iv í-
duo I i uc iano do Araú jo , resu l tando 
par t i r a lança d o vohicu lo , que t ombou , 
ofientlondo o an ima l . 

U m passageiro quo v i nha no t i lbury , 
h o m e m do edado , cu jo nomo n ão pu-
domos obter, nada soilrou a lém do 
susto. 

I taphae l ovadiu-se, sendo o seu ve-
h i cu lo rocolhitlo ao depos i to pub l i co , á. 
ort lem do 2> de legado tio pol icia, q uo 
t omon conhec imento do facto. 

So l ic i tou t r i n t a d ias do I iconça o pro-

fessor da 2 a escola da vi l la do San t a 

Barbara , Br. Xnnocencio Augusto d a 

O i l ve i ra . 

• 

I 

s. 
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« A I f roB, « 9 
n t l m > i o » i i - w UuJ* 

|.n»« <lo 

O inci . i t io 
tuatriilft.lo 

Vinda» >',.110 »i»e«»«. II* 

r.iitraruni l imo •»••«»». 
Hr..le o Ul» 1.", !• I '<1. 
l»r..U I " d " ]ullio. .Ulfr.WT'. 
h l o d , MlT.iiai'. 
hnl.nl»» | ara a l''.uro|«. «II&.8I!» 

un KtUdua-1'uido*, HU.IJH , cabo. 

tagrui, 033. 

HANTOB. -M 

Café euiliatcario hoje. 31.171» »acc»a. 
Cale lal i lcado lio.i 
N» 1'aiiliatu . . 
Na hororaLaun • 
Nu < aui|io l .uuiio 
No l'ary . . . 

I " l'.i:i 
;. i.'«i 

vi 
M I H 

Telal 27.331 

I N T E R I O R 

F e ^ t e b u b ô n i c a 

l . i o . 2 3 

d Htuertl C an t o u i « Ulemajil iou nua 
i««iuiKUdaiHo» dou Jwilriet.iN miliUraa 
• nlcnaiiilo uKoroaaa m«4ida» sobro aa 
•lubarcaçOa* J® Bautoa, .|IM> 

. I.O.Í.UI. iln eatrur nua portoa 

O »r. Kpitacio I>«woa enviou ao co-
roual 1'reataa UUI MVIWI »»o»m mondando 
m iu»trucçoo» do »r. H«»criuo Vieira 
mio |>eriuitliudo » voudu de liillieU.» im 
poaaoua i)U«, deat inanloao a oaU capital, 
mio apieacutareui «u ia •au iUr ia ••xpo- __ , 
.lida pela» lei.poctiva» »uctori..uilen du „ n a dín- e aympatlua pelou luuitui 
S. 1'anlo poda ao coronel PHatea ipio reoeutoa coiubatoa. 
t.Kpi'v!i ordena no Mentido do tornur e*-
•MI - nicdidiit. ellectiva*. 

Na fain.ir» w tu IU i~ l i « d» Ma de-
rUuiun «unira a iloiuura du parecer 
•obre a n<ur*ameavie d» <|aadio doa 
uMela. a da ailua.l,. 

I I ar i aaatauo do Na», nienlo i»« ' l 
liuuu a» f a l i u do l i . . .atado ar. tlalnilo 
I ai»«II.al e tratou da arrecadação d> 
liupuat •• da uuuetimo, t.tju prup cio 
• a ã l M i " u < 

O dr. Nuno da Anlrnd» recrlien mu 
Ul«,.ii<wiiia lio Ior do « m i n do 
Ido t irando d.. Hul. diaeudo <|ue o t io» 
verno ila.piello habtdo linlia In.ponto a 
iinarriitena do dou dia» úa proeudunciaa 
do Hio de Jaiiorio. 

O governo ei|MM'lu nrd ' i i« pura que 
rale aclo do Koverno eatadual li<|Uu » u i 
eSaito. 

O ar Wildo dirigiu nina rarl.i no dl-
rertiit do fcertifo d» aande daeloenlindo 
loriualmenlo a noUeia do appartciuiculo 
da |wilo na Arisentina. 

Nada rabi r*aolvl4<> aobro o l loapilal 
de laolaludlilo rm terra. <• dr. Nuno do 
Ai.draile eapera qao eui bro\a ealeja 
malallai lo o boapilal Ibnloante. 

Aiuaidiã aará an i « i a»la em lluouoa 
Aiioa n ronvaagto aamtaria. 

r j £ T E K ! 0 R 

l ' O B T O •-'! 

Durnnle a aeiu.iua Iluda daraui-oa 
Vi li te eaaoa iiovor. de peate 
neatii cidado, tuudu-ae 
• bitoa. 

L O N D R E S , '.'I 

tia lioera. poatando-ao n fraude dia 
tancia. bnuibardearani l>uudee. 

Kixabcrle.v coutiuuu l.lo<|Ueada )«.1OH 
Mw-»". 1-- -- , ——li-tilM f| for 
tea posições eui direcçno de Kpitlou 
tein. 

AaaeTera-ae qnt aarn pioliilfido o 
uao da» bala* l>ui, iitiu. 

bulKinirn 
reifialnido dt'/. 

E a ^ f t u c a i B t B i » » 

l'ala I " dalotfaaia da polleia Borra 
nlo |in|uerito «obre o aapaneaaiinl da 
uui tueiior, ampraiiado eua eaee da uaia 
família lMI|Htrt«Hle denta eapilai e ipia 
alli aidbia uiultoa caatit<" iiiriio-
raea. 

<1 menor foi inaudado ap innmlar 
ilipiella aurtoridi.de pelo touanl da 
fertui ial , u««la cidadu. 

iK inatoTr ideuU, que fõra rapnneado, 
quando prvno U rua do tla/oinolro o 
reii- ira »» praya», da policia, foi e i a 
urinado, biuileui, pelo dr . /auot l i Ca-
>UAaoni, il ri qaiaivto do ar. eon«ul da 
Italia, eonalalaudo nquello medieo no 
oii o de Tridente divaraaa routuaooa o 

eeebvnioaea provonlonlcs du r< liada» e 
benfíftlada», 

Alberto Adem, oiuprexado de nina 
eâ :l de rhnjn nu rua do llom lletiro, 
foi. aeui motivo jiiato, preau o eapau-
cailo piu duita piaça», quo o eouduai-
ratn ao reapvctivo poalo policial. 

1''. vivu a |ndicia ! 

Ao engenheiro dr llauio» do Aaave-
lio «ai «cr creditada n quantia do riiia 
• J l fu l l í IUI, pela» de»pe»aa eoiu a» 
obra» do l loapicio de Alienadoa, oui 
•luquarv, uo me., du agoato ultimo. 

l oi nomeado o ar. .loaó Clome» do 
Kour.il . luuior pura acrvir no oflicio do 
•J" tabelliào do uolaa e aunaxo» da co-
niaica do Herra Negra, durante o iiu-
pediniHUt» do aervculuurio efluclivo, 
em goto do liconca. 

EaU eiu conciuao o oflicio do |M»rti-
dor, contador e diatribuidoi do itoua 
Cor rego*. 

(iliteve quatro mozaa da Uceuv« o 
ar .Iniio ltaptiata de tJampo» l.rite, J ° 
tabelliào de notna o auuexoa da co-
maira do Italibii. 

A raiulia ViMori i cuviou uma corta 
ao inarquez liauo1 arou uxprimiudo 

H c i n t o s , 23 

b u b ô n i c a Peste 
Tolo liolet m ilo fiospit»! «1«> ÍHola-

iMüuto. tio hoje, cxi«tÍAni ulli, em »ru-
(Aiuento, cinco enfermou, «ntraram dons 
v existem sete. 

I w (loa doontps entrados 6 Tíllio Uo 
e.r. Milonc, o qual HO aprefwntou em 
crttuilo ít h i J , tltirante a noite, achan-
«lo-ii 

V " * 

1 oivm, hJ jo em boas eontli-

s oinco «ioeniCH não 
bubônica. 

cita rtlVo-

O vi. (. i.apc1- I rcvoet está trabal!: 
tio com uli 11 co cm seus exames. 

A f i l . idc ]crmane<e calma 

l.íO bo mais 
jícbt-0 bubônica. 

O Dailij-Mail di.' quo se ía/.em gran-
des preparativoa n .vaes em Inglaterra, 
como prevenção, < evido a intrigas da 

UbmU. 

O «Daily Toletfraph di/. quo 110 
combate do («lencoc o« inglezes toma-
ram ao inimigo cluzc caultOos do com-
bato c que, em Laiigslaa^te, tomaram 
dout eatiliòes, coiubfio.• munições 
o viverei, tendo icito 1 .1 tuo prisio-
neiros. 

Vão sor creditadas as negniiitos 
quantias : do 25:491$ 1*1*, ao diroctor do 
])iurio VJ/icial, do 17è r,«l>, ao phariua-
ecutico João Kodrigues de Souza. 

CA P E T O \ N, J.1 

Os boers nrforr-niiim as h ms tropas 
na *iziiiliauya de Üebnont. 

No salibud.) Iiouvo novo combato 
proximo »!<• '.Malekin,", sol» o romman-

j iio lll' 
i lioers 

At;-
iilmni 

cr quo 
quo hc 
grave, 

o estado da mu 
acha recolhida 

j Doam-se cm 
' peste buboait-a. 

»endo deiiotadcs 

AR8LTMPÇÀO, 

ii1 trts o l i tos 

Acha-se na Secretaria do Interior, á 
disposiç io do requerente, a carta de 

j naturalÍNação do «ubdito hespauüol 
'Antônio Leão Garcia. 

f> diroctor du Deainíectoiio Central 
I o chefe da Cotniuissâo .Sanitaria do 
! Campinas vai fazer aequÍHÍção doa 
| objectoR constantes da loluyâo enviada 
:ao governo. 

Foi nj-provado o contraeto celebrado 
I com os ai" . Barreto tV Souza, para ! 
] eonstrucçâo de uma ponte sobro o ca-
nal do (Juauabara, em iSantoa. 

PÊLO NOSSO ESTADO 

tial 
et as 

dei 

O intei.i" 
ceder a 1 
que a eu 
nbastecimc 10 

mviiieipal mandou pro-
l;\s aguas dos Pilões, 
iia Ot.y fornece para 

| A convc 
Orui o no 
fíidonte d". 

íyao naci 
!>eara o 
Jò pulilie 

Cl.ci 

1'ala-se que o commoicio de t̂a cida-
de vai mandar \ii do Huenos-Aires um 
ilitntro baeteiiologista para veriiicar a 
doença reinante. 

0 dr. Chapot 1'révOMt colheu o san-
gue do do .is doente?, para exame ba-
cteriologieo. 

1 'od• 11 (1-niî hi.o «lo logar de porteiro 
do Hospital dc IttcJuinenlo o er. JL>yo-
IIÍHÍO Cruhz. 

IV es]'»erado aqui amanhã o dr. .Toa-
quim .Silva, que vem estudar o bacillo 
da peste bubônica. 

A mulher do «r Milone continua c-m 
estado grave. 

A' hora em qu tclegrapho, eetá com 
quarenta graus do febre. 

Os outros doentes vão bem. 

O gOVlTU' 

coLumi.saào ̂  
J 'inc r. 
morto 

BUEA03-

mande.1 a 
imposta uoa ii. 

e iedeaehi, para c 
de doença bua])eita. 

KUwRB, 

iiihtulliid.i em 
a i 1'aii'io pre-

:VIKLS, •_ ; 
llo.saiio uma 

ticos > iilu, 
.minar um 

i)o nosso 
de 17 : 

Jteeomeço 
aeucia, (íevnh 

I»JM)AMOMIAN(JAKA 

coiiespondvnte, 11 «lata 

|i-, ajioH uma Itiii",a au-
motivos de torça maior, 
li lustro ic.iacção as 

eorre.spoudenciiis desta cida-lc, o apro-
veito o eubó.jo paia mais uma u z a-ra-
itecer a inseryão das mesmas nas eoJum-
nas des.it; conceituado orgam, au mes-
mo tenq o relembrar aos leitoros quo 
cor.tinuarei a cunquur á ri-,ea o pro-
gramma ].or mim dclnn-a io, dando áa 
minhas concisas epi-tolas o máximo 
critério. 

— ltegresaou dessa ea]>ital o sr. dr. 
Francisco M. Itomejro, chefe poiitico 
desta cidade, quo já lhe deve inestimá-
veis serviços. 

S. exc. íoi alvo de condigna recepção, 
tendo mais uma vez occasiâo de vtr 
como o povo piudam<'iihangabense c 
reconhecido a quem tanto so osíorça 
por dotar esta cidadc de grandes me-
lhoramentos. 

— O nosso prado, depois d»' um longo 
período de quietaçáo, reviveu nova 

rua Fiorencio de ; ̂ e I l t < !
 1

c o n i K ,
1

f t u d e «"i^açâ". Vmun--
Abreu, 7H, ás i l JpJ horas, pelo sr. I cionando-noa horas de ugradavel deleite. 
Moreira Campos; 

C A L D A S , 

aqui diariaiucnie muitas fa-I Chegam 
milias fugindo da peste bubouu 
muitos pedidos do commoilos 1:0 
teia. - b< ri dc U i' t 1, 

Ha ! 

se- | LILi)E»S —Kealisam-se hoje 
guintes : 

' JJo moveis novos, guarnições p 
ra dormitorio, sala de jantar o de vi-
sitas, louças etc., na 

As funeções t«'m sido abrilhantadas 

l )e escolhidos moveis, ornato» e uten-1 c . o u l 0 comparecimonto de muitos cava-

silios do uso doméstico, na ladeira do | l l i e i 1^3 üaa localidades vizinhas. 

Continua a 
do peste. 

não apparecer caso novo 

Começaram hoje a «cr desiníectadas 
no correio todaw UH correspondências 
vindas dessa capital e de Jéra. 

SANTOS, 
Na liecel cdoria dc l i ondas não 1'oi 

hoje despachada nem íjequer uma ftac-
ca do caie. 

A Iíecebedorin iendí u hoio réis 

Movimento do porto. 
l adraram : 
Vapores lrancozcs \ iUc <•' 

/ (.. e <i, \indos «Io 
c-.caluo, com variou gentrer 
du.s a C:. Jíc-iaulnée. 

íâahiram : 
Vapor inglez J . H 

C-, para > ev. - ̂ -..i ; 
laat. • 

eiios Airc -

'Juí/IO 
va j)o." 

para 

. vVí/t Xico-
i iavro o 
consigna-

com ca-
I.espanhol 
o Fará e 

Falleceu 
opo cra-dia 

Calda 
l ima 

fonso ('i-í-t 

,SA.NT 

(» dr. I« 
\ ou da ei 

\ victima <le uma svn-
o h r. José Francisco 
iidario da importante 
. <.'iiUlnJ Ciaçu «v C. 

i !\ H rio •ienea o 
íainU-a 

pi-i-
Af-

m Nilvn, aqui 
de liotucat.;. 

ila manhã . 

perado. 

ao meio-dia, pelo Cha-Ouvidor, 
ves Leal. 

Os quinze contos. 
O Grimoni e o Júlio Itodriguea dan-

çaram hontem de contentes. Aquelle 
vendeu a esto e este vendeu a um doa 
seus freguezes o n. ô.ntíi», com os 
35:000?, da loteria da capital federai 
extrahida hontem. 

E ' o caso do dizer-se que o yalo 
miou para os dous. 

0 Diário Üfftciul está imprimindo 
vinte mil uxemplares das Lnstrucções 
banitaria.S' quo vão ser distriuuidas á 
população. 

Obteve trinta dias- de licença o dr. 
Joaquim Autonio de .Moraes J^aniaa, 
inspector aanitario. 

Solicitou carta de naturalização o 
subdito italiano lei to Jmigi Miguel. 

A' Camara Municipal do Mogy-mirim 
vão ser remcúidos um ]mlv«-risador e 
dcfiimectantes. 

.Foi prorogada por mais 
licença concedida ao ilr. .b. 
tonio de Moraes jJantas, n 
ni iarío. 

Pagamentos solicitados j . 
1 do Interior : do "»1 ! ;»•', 

res do »i.ymn.isio do Camj: 
a Pedro Fagund 

ti J . 1'ilinto A L'. 

'lias 
. ii 11 A 
JL-tül f. 

Ia ê. rcta-
aos credo-

nas «ío 
de 1 

- Segundo nos consta, o professor 
eleetricista Frank Fort pretendo exlii-
bir dentro em brevo nesta cidade o ci-
neuiatogiapho Kdb ou. 

-Acha-se actualmente trabalhando 
entro nós a comjinnliia eqüestre tios 
irmão» ' iemperaui; contii ella com ex-
oellente (roupc artística. 

A mesma tem agradado muito ao pu-
blico, que não lho tem poupado applau-
sos. 

— Pa: sou a do corrente o quinto 
anniveraario do fallecimonto do distin-
cto e honrado sr. Ignacio Jiicudo de 
Siqueira Salgado, liarão de Itapeha. 

--No dia lõ de outubro, passou-so o 
vigésimo segundo anuo da installação 
desta comarca. 

Eu, lilho desta terra, e «IUO a amo 
siueerumento, faço votos por que ella 
continuo a receber os loros de uma ci-
dade ordeira e civilisada. 

--Foi muito concorrida a missa de 
j sétimo dia, rezada 11a egreja Matriz 
I desta cidade, no dia II . om r?ufi'ragio 
• da alma »i-o sr. Ignacio \ ieira de Oli-
I veira .Mujcondes.» 

FKAVCA 
I Do nosso correspondente, em data 
j d e l i ' : 
I Xa manha do l.i do corieule, foi 
I encontrado, nas proximidades tia esta-
| cão da Companhia Mogvana, nesta ci-
Í dade, o cadáver de IUU pobre moço de 
, nacionaiidudo portugueza, biM-barainen-
<0 mutilado por •• • 1 •;.js do fa-.M e foice. 

F O L H E I ! ! 

l.S K -IE.S,»li 

( I ( ' 

fiil 

| LO] II1 i .1 . 
. I':I !>' • 

r » i dc-,: 
|iam o j 1.:• 
JiO ft^.lEt'.:-:. n.1' 

t) Jiiinibln 
tiogou no pr 

viccta íuvocui 

0 üeoenil 
gOHto O roí.i 
cansa «io < i 

.0 MuitinH kc îl ter fif-
<•i c.il ilu jicfíte Ijubüuitn. 

i.ci...liiü cavo r.uvo do i us-

' iialuicr.te f]uçixa-se 
• v '1 -1 huivida do IJ 11 O 

Q u o V a d i s 

R I O , 12; 

:a °fí do corrente 
r-os mplicados 

•:11 de Castro. 

ao í lespanha, Larios, en-
.-.idente tia Jíepublica a 
»ia tio f eu cargo. 

ifll i' manifestou-se 1 
•IM ml I iragibe 
i ijii. *) governo. 

Foi enl ••(•••'•*• ÍI« M Campos Salles a 
carta do . . • . . 00 Japão, em que 
agradece a f/uihcipn»;uo «lo toí assumido 
a presidem ia \o Senado o n. (Gonçal-
ves Chaves falou sobre o pro„ecto da 
Cambia que faculta aos cetuclantes exa-
jnes yarciacs em ií-Or. 

? 

rela ; 

i 

| lOttOl.II llt 
tonijiu a n 
i iui ijruL---
|iori|iiu cr: 
'.e Vinil ,<> 

I. 
, snl.-e-sc-

victium J t 

UIU MUI U, NU » OATU »UA Ü J I > » , O 
•|UAL, • U n k i u i l . » . . |Htr« » LU«*r ilu orl 
IU«, « U I «IUIMIIMIIII'II N » U * LIIIILIUU.LI. 
ULIR» tJ uin.nl .1̂ 1 l i o r»).U|!liaul« orl-
IUI> |IIO.«ilii i|lin LUL U rmiUi, I«<L» 
a vu'tiu,II LI*«U rnruliiilo «I tuiu i l iui it l-
RU 1I0 \»r iu . Irr i f i lM . . ilu MU |MH|IIVUU 
«wlitlirWliuii i i lu ruuuuirolul, ml" UU 
UrH" ilu L''.nl»v«" 

A IK.liuiit |wr*INI r l t u » • |il«U ILU 
M M M M Í M , IJUE M ROFIIKIUU I N I U » D M 
OTIIIIHRO II vuilllina 

Kaln nriuu iniHomiioiiotl lliiliira.»-
miMitii 11 luilim a nt|M>niikliiii<liti' ái|iinl> 
Iun ijuii tMinlii'ri«ni • virtinm. uiu po-
lir* INUVU ÍIIOIISIMÍTO, CUDUIIIIU »|iriiaii 
IV miiitia ilu oilail» 

—O dr. Jú l io <J»rilii.c, i|iio r»til in-
luriii_iut'iiUi uKiirocnilu o uuik" ' I" 
Motoi imliliivi, «| rpi.oiitou, |IFRI.iiti< " 
ilr. juiis 1I0 l)ir«éti>, il.muuviii oiiiitrn o 
•oroual 'l iliurclo Juró il» Silva o o «Ir. 
lort i iuato NIKIII. iiii|ilii'ailua noa la-
•urlllavoia me. ' <la noito ilu I " tio 
corrimto c mil, • uomo anrtoru. ila 
tentativa do IIOI/I: IJIO do ni;rimouaor 
Clirloc llaatallll 

—l'elo ilr Arfveilo Jnnior. jtiir. ilo 
l l i iu i to ila ooinaVrn, (oi jnlKn>ln impro 
típilunto it delliinciu uiireauntadn |x>ln 
niiniatiirio |itil>l\,o contra o ca|iitúo 
Moli'ln>udi><'li i l«Caatro llo»a «rona»-
do d« ter duiloriilo a moiior Mai 1,1 Mar-
tbn do l ' ruio. 

— Katovo a |>aaii(>iu nrata cidnd.i o dr. 
( onatuiitino (Jiiltiiaiira, diatinoto clini-
co n lidonto nn cidiido do Araxá 

•lá UNTRNII iilu fieroinio du enr^o 
do 1'ncriviui do lur.v o olllcial do ri^IA 
tro do liyjMitlicrnii, jinra o <,• 1111 fni nl-
tiiiiuniiinto uiinin.il", o ontimavul cida-
dão L''rani-iaco Antônio do L.iiun. 

— Couata ijini 11 população francaua 
vni dirigir uma lopruaentação í diro-
ctoria da Cunipau'na Mogvana, uo aen-
tido do lioar eatalulocido o trem lapi-
do diariaraonlo 

—bepiw para Oaiupiiins, onda vai to 
mar parto 1111 raMaiao dua lavradores, 
convocada p a r a S d i a S2 do corrvnto, 
o dr. Joáo de i f i 11, mioreluiiu do C lub 
da l.avoúia duak cidade.» 

B R A T Í A N Ç A 
l>o iiuano iiüiio.}ioudcuto. 
* A t 'auiuia Municipal dea la cidadc, 

lia poucos iliiiH, ii,andou aocionar dons 
morailorui, do bairro do Mono G r a u -
dc, duato Diuuicipio, por iuliacção daa 
postura-: UIUUIOIPMS, ipiunto ú lactuia 
do cmninlio. mar- doscuuliittidu do uial 

J dito uzar que quoM, cm todas as suas 
ijuoslõesp IV pprae^ue, resolveu, depois 
da primeira audleucja, desistir da ucção 
C PILHAR ÚA RCS)4CTIVN!3 custas. Como É 
0 pobio contrimiiiito QUO tudo |NIRA, 

I mio É diftlcil sustentur capriclio», U quu 
I profuuduuieiitu llstiuiuiuos.» 

{ 1 E M K 
L)O nosso correspondente ' 

1 «A p e s a r da grande falta de recursos 
para a continuarão dns obras da nossa 
Matriz nova, O *prestante cidadão A n-
tonio Abbade. afixiliado jielos lieif, con-
seguiu cobrir a ineama <iue, com va^ar 

, vai se concluindo. 
— Falleceu no dia LI» do corrente um 

l i lho do sr. Manoei Ladeiia , mgotiant i 
desta }>raça. 

Pesamos. 
-O corres] ONDVAFC do T INCI ' / « i r -

htno, nesta Aiila, enviou, br; dias, ÁQIN-lla 
folha detalhada R<.-clamarão aobie niuit TS 
i rregularidades yommettidas na NOSSA 
coação J.elu Companhia Fauli ta. 

Como , porém. <> O-MIO reMimiu C<-NI 
1 letamento a ÍNK: -ia, publicando, aj 
nas, algumas lâihas a esso IT spei 
achamos UE muita conveni» ncia rejiro-
dirzil-a aqui, po('qr<e taes invgularida-
d< s prejudicam extraordinuiiamento 
publ ico desta localidade, esptcialment 
oa ezpovtudoreb de 11 'eiras, «JIN- mais 
concorrem p a r a O enorme rendimen 
da nossa estação. 

! Na estrada Fsyiiista não ha estação 
intermediária tão rendosa como Leme. 
Por isso acliamofi injusto O procedimento 
dessa empresa, ÀJUO não l iga importân-
cia ás nossas continuas reclamações. 

O trafego mandou fechar seus terre 
nos, em parte («a linha, no largo Ma-
noel Leme, construindo, PAU isso, uma 
cêrca do arames farpados. I'sta cerca 
])rejudica O movimento do transito 
carreiros quo .conduzem dormentos Ã 
própria Companhia. 

Sabemos quo* a Gamara Municipal 
projocta fechar, P̂OR sua vez , os terre-
nos quo pertencem á rua , do outro 
lado. Se tal acontecer, será O p u b l i c o 
prohibido de tryisitar com suas m e r -
cadorias, atú que 11 companhia aiTanje 
terreno sufíiciei^Le para tal movimento, 
espocialmente DI/S madeiras, O q u o po-
derá conseguir muito retirado das cha-
ves. *V 

Ha muito tempo quo existem duvi-
das por causa de carregamento das 
madeiras em vagões fretados; rea lmen-
te, não deixa de ser um pouco do abu -
so por parto tios remottentes: mas 
achamos quo O principio desse abuso, 
6, porém, da mesma companhia, pois, não 
sendo observado O art. 101 das tarifas, 
quo taxa a carga do vagão fretado em 
') mil kilos, umas estações despacham 
por 7, outras por H e '.) mil kilos ! 

NÃO h a um pesb geral para 03 va-
gões, embora O chefe da estação co-
nheça q u o estes levam peso inferior a 
'2 ou •"> mil i ih. 

Tem acontecido, muitas vezeu, uma 
estação rem-jtte: paira outra '1 ou •"• me-
tros cúbicos de madeira, quando so tem 
O direito Á taxa ILO Õ mil kilos, de ae-
córdo com O art. já citado, c o b r a m a 
taxa de Í» mil kilos, conforme as circu-
lares do trafego nesse sentido. 

l ia dias, foi carregado aqui O vagão 
N" ;LFÍ)—C.P., despachado por 8 mil 
kilos, mas, sendo pesado em S. Paulo, 
O consignatario JIAGEU excesso do mil 
kilos, resuHandy disso, ao q u e nos 
consta, O traf./ao indaga:- do chefe 
— / nrq-i- 1 tio i-oy . .-. *;».//. e o • c. nau' • • c. M nliia DC 

Jlste, natnraln.ente, dc ul|'ou-se, íd- Coelho. 

l<M»lldo 11,441 HUtt 
uT Qui . uUo. U trafego «n»»»"» 
lumliaaa a awUira. 

Ora, o ali liai tUa Tarifaa .lia I 
il'ara » calcai,, ila madeira, l a i m - » • 
comprimi iit», por ilaclmatroa, wu l l ip l i 
ca . » pala al luia » lamina rm rauti 
uialroa, daí lda ao o pioduelo | or l im. 
toniaiido-aa para o poao tanloa kilo-
graiuuia ipiauliM lorauí oa duciuii t loa 
uiibieoa aaaim anbadoa. • 

Mui to . clialuN dn aalaváo uào «aloiu 
M M dividir, i|i;aulo mala laaar auuio-
llianl» couta, |«ira oncoiilrar o naaeto 
reaulhulo.. 

Noto ac, além di.ao, i|iio a peroba 
peaa luai . que o je.|Uolibá a <|ue a ma 
deiru açora poa» wuito luauoa ipie a 
Tarda. 

l'or medida, le»ain »i> dia» para 
oarre^ar mu vaKfcu aimpln. 

O publico 11A0 póiln aer aa»iin U o 
prajudioado, |»r iaaa aaperamo. <|na a 
diraotoria da fauliati i trato do acabar 
com tanlaa arbi t iar in lada. . 

A ala Antoida dc ,li.au», luoradora & 
rua lio Ypiranita, i|uei»iiu-»e boiit . in 
ao dr I ' delegado de poliria de i|uc 

.lia Irea dias ibaappait cera da ana ca-
sa uma sua Hllia de 11 auno, de eda-
dc, du uouie .Maria. 

r * 4 i « i U « 6 M 

( '«wplaia luija n.aia um anua d " 
landa a MauUl manlua l * . .po ld lua «loa 
Maiitoa, dilaala Iliba do ar l .ui» r i a u 
«a doa Maulaa 

- O iioaao auui o dr Manoal l loiuaai 
da llil lciiaourl l a a u aeu lai auiimoU-
lado eom mala um llllilulio, 'pio •'»• 
eau auli -boiilani 

l'wr ler aMKIedldo, boulem, ia I » « • 
ra. da Uida, ua rua Juail lloullaeio. ao 
.1 .loa,. Iloniablo.ini p ia .o , m llanian-
te, á ordem d-i dr. I" ilalagado da po-
licia, o Indivíduo l ' i lab ie . i . Alexan-
dre . 

M I B S A H 

lesa U i l i s o di S i l u m 

tf n a a i a * 
,.loa4 ('ardi 
llior e lli ai 
v ld.m aeui 
IHlll ,. Ill la. 

Ur iMUir r ,k.I 
Coo i f Acua i l.at, I.» 

l i i l a | W,» 
C-oaip Aff ia I l .ui , I • 

KM 
Coii ip ferra <'ai il h. ' 

ri»ic|.. \iavA' l'auli ta. 1 

s 1 ' t l i » Ü H i l H i i "<<( 
a T< i |l."lilia. , ' "'.» 

\ k.M> 

Iranr laco Canloao h i lv r i i a 
loao da Hilveira Ju- . 

Itraaiba da Hilteira oon ! 
.eua alidiioa paia kaaistl 

ram a miaaa do ln«aa imo dia >|n« 
uiaiulaiu c iUb i a i no dia .'I do corrente, 
poi ulma de aeu e l tnmoM. pae .loní 
t ar.loao da Silveira, na egii jii do lira», 
|«ir rste aclo dr. oaritlada i -i oouiaaaaia 1 

graloa. 

*f 1 " Ç 
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) 

l'»n'l.tn 
u r i u v i 
, 1'a'li:. • 

V d ^ o d r o m o P a n l i s t a 

Com b a concorrência, raaliaaram-ao 
onte-liontem as luaK•l•'•<'",' «-«fidas ile 
liicveletas na piata do uloganto Velo-
d rumo da ('onsolavâo, 

(Ia parcos toiaiu bem dlspntadoa, 
sondo os vtacudures uiuito applaudi-
dos. 

Kia o resultado dos pareôs 
I ." parco—Santos em 1." o Mauzina 

cui 
•J.O parco Moita eia 1.» o Jupi tar 

cm ;?.«> 
Ü.J parco—Tatu ciu I." « Amar,onaa 

eui 2." 
4." pareô Ciraudi oui I." o I.uso 

oui 
r>." pareô — Motta om I.» e Tatii 

em 'J.° 
ü." pareii— sacro Hicli-FItcli cui l .° 

e i . u to cm -'." 
7." parco—Luao-Talú um 1.» e ( iran 

di om 1*." 
.̂u porco—Tatu em I " c Motta em Ü.« 

II." pareô— I .ii-o o riicli-Hacli cin 1." 
o (iraudl nm 

Aelin-^a al.eita no Yolndroino a in-
seripção para o t irando 1'ramio ' n 1 " - | constando'al 

de Novembro, t m d iii o 

F a l e c i m e n t o s 

! alleoeu liontcm 
o uie.iiuo llcnriipi. 
doi Wullkoj.l. 

I > eulel lo so 1 ea 
ila A-.. Ill la II;, ..c 
iau da tarde. 

— .No líio, boiiteui. a srn 
l.obllto ilu .•*' V Io foilti l l l l 
llia .In i •• ;t.'io de íranata 
A/e\c '.. v ou'..piio o .-.obriuli 

IÍS I boras da tarde, 
tiliio do u . TUeo 

i&nr.i hoje, partii 
• I ohs, pi, an I 1 

d. U 
.Man. 

Rabino 
l lio D 

ido 

P A R T E C f i M J f c R C I A L 
S. Paulo, U 1 do Olllllbrn de I " ' 

MCI ICA IK) CAMI l lA l i 

t l morcado cambial dn nossa prata 
abriu liouteui ti mia, cooi it ta».. da 
7 l|lli. 

I 'o ''co dapois, ronoçou a vigorar gi<-
ralmeuta a la ia du 7 iílTi u uui segui-
da, 7 I(K. 

Aljruus uuuuloa apúa c-sta Usa. a 
II,,,»,,,. trai.(laun- aacou a 7 ,">| tt, ro-
traúmdo ae logo « adoptaudo 7 IjH, que 
ura a taxa ijU" vigorava uos demau 
bancos. 

Nesta poaição conservo,i-te o moroo-
du aUi céruu dc 'J limas, cui que o Iam-
ditn Uiinl. comotfou a aacar a 7 f>|3« a 
cm eaguiila, 7 ,!|l'i, taxa osta <|iio foi 
adoptada )ior todos os baneoa. 

Pelas a l|-_' horas, i|Uaai todos oa l«u-
coa aacarnni u 7 7(3.', taxa qua íoi 
conservada atrt n ultima liora. 

Nesta posição fechou o mercado fir-
me. 

A' ultima liora, coust.-vraiu por mo-
nieiitua auques ua llunque ÍVui..ui»r a 
7 U4. 

tl mb. iu ieu lo do dia foi peqnono. 
jriitis negócios em lepaa^a-

I f ii 7 »!•'!-' 
j baiicario loiam 

H a« i'ói 4.1 C 
A l iou» 

Iiai a. da < 
Ml . . . . 
[al . . . . 
(<)• > . . < 
fdl . • . > 
fiil • . • • 

IMIAI.A I»fi i . ' iMM IT 

llispi cti.r <1o mer, sr Ai) 

C A I 1. EM SAN I O 

O merrartu aluiu calne , i 
7*"'»i. 

(I mercaria ittovo calii o i l i 
b u.a liaijaulla bare, (aciia. 

'11.14.UI IAM.MAS 

do nos extremria dn 
Os extremos para 

du 7 1[!'. a 7 •.•|.,2. 

A a IV. 
liaueario, 7 l|" 
1'articuiar, 7 .l|lti, 
Mercado, l l ime 
A' 1.5T» 
ftancaiio, 7 1|A 
l'nrticnlar, 7 3|ID. 
Marcado, firme. 
A a tl..lf., 
Jlancario, 7 3(1 fl. 
1'arlicular, 7 I|l 
Morcado, llune. 

A a 19.15. 
liaueario. 7 l|lli. 
PartieuWr. 7 1(8 
Mercado, indecis-O-
A II 11.5. 
l iuuiai io, 7 :![32 
Particular, 7 
Mercado, .firme. 
A ,1'JO 
llulicario, 7 1 p'. 
1'articular, 7 :»[11». 
Mcrcudo, d:!.'.'. 

t* 

1:1 
llOIlte 

. o'aÇ 
Il P . 

c i n i bn fome 
S. lVaulo. 
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1U 11 . 
i hl-is 
Ilu 11 '.] 
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•Jlll l' 

iuo iIIIVH, it o Vai 

•le • l..iiili, i d l 1 lahift 
ImiIiIO du V! 
i i noite d 
o Vi: 111 DííiS 
>ii ]niiiu<.'ui 
o ii i .nau < t:m I l 

:.: I n toik 
llli-jli/, que 

| ol' / ' ' 
• ] ' , o 
Monteiro 

I.ass 
de 

11 ai. 

|,e- uai de 1' 
n.ee . pam 
lui vi-tu Lia 

a i - i 

Pcrtua l 
New-V(irk • . 
bobeia!,ri.- . . , 

Kxlremos 
f',.i,!ta liainju-iro 
Cíjiitl ,i a i .i: .a I.ia 

t t C b A ; 

f I ', T M 
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1.05 
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Q R L U C A S CATTA P l í RTA 

- I _ 

•E E. 

i i li» a í 

7 1 « a 7 

PAULO 

V 
tido 
ovinos 
i l . j l i l 

Mnla.l ano Aluiiicipal iorari al.a« 
lioeteni 111 bovinos 'ir. >1111:01, .'! 

\itcllos, sendo iuiltilisndo:-
I ruino. 

A' oídi ii' do 1° sitbdolegado do ilraz, 
Juram i,re-iei os indivíduos Pedro líru-
zori, l .ui/ Aniolarea, Salmazo Armaudo, 
Xicolau Videutino, João -lusé de Oli-
veira \ Hsconcollus, IJencdicto (lonza-
;;a e l leniiqiiü FernanJea do Camacho, 
por turcin promovido desordons, os 
cinco primeiros ú rua du »S. Caetano, 
o os dona últimos, á rua Monsenhor 
Andrade. 

Niuohiu S'alontino o .Tono do Olivei-
ra Vancoiicollus foram encontrados com 
armas prohiliidas, as quae.s foram ap-
prel.elididas no posto policial da l u a 
do G n üomotro. 

llesumo dos prêmios da loteria da ca-
pitnl fadend, extrahida em 2.'l de outu-
bro do 1ÍWI. 

l-ULMIOS I1L 15:00,1$ A ãl.W$ 

5020 7üil 271)9 

.! 1T.F.M"# DE 20US 

iiUH-S MIÍ2 27,',b» 

5 ViltMiOK 1 iK 100S 

472; 0:il'J 15.152 222Í S 

20 1'IiKJIIue DE 50S 

:. tia (.'. Mune 
i iii[ii'e tiniu . 

pai 

4.» 

ti." 
Letra . da ('. do Santo,. • U I 

M'Ct'ES DE MANCOS 
;5i if Onuueivio e indui-tria. 

t'oiutriictor e Auri i' olu. 
Credito lfeai e.hj-p.int. 
Lavradores . . . . 
Moicuntil de Santos , 
Ribeirão Preto . . . 

Raulos 

S. Tauio 
S. P.iu'o, iiit. . . . 
União ilu S. Cario- . 

. ^ . > iut. 
• • .40»/,,. 

União do S. P.itMo iat. 
• • 71)$. . . 

» l i o s . . . 
50$. . . 

Industrial Ainparen. o . 

ACÇÕE3 DE C01IPANHIA3 

M l « 

soí 
150S 

77Í 

.",5 
!0S 

7-S 

J2i$ 

11«IS 
ÍOHS 
1.J5S 

55í 
117» 

2508 
120$ 
72$ 

n 

0 - , 1 , 
1-if n iia i!i 

l.t L1C II 

AJ A . 

! hoiH>: rcsiit' 
cham;i I os. 

D!. M :.'• ! 
Ilí. .-enh n s , Rc.iileno 

Ci nsultoriu i as d:i Cuis. d Â ua, 
uo z Sorai. 

DOt TOliA M Mlir IlilSOTir. -»ÍI 
psrtflir.l t',ei»''rinli i.lee ii • ,i 

R 1111,IT-L I H • , -I,*I.I- PR 
J il., mein-illR ri-

c|,ubiics -. rt-«[ 'n. 

DR.SIAIHIA^ VAi.i.AIlÃO -riiui, I 
caparia ÜRTARIR - molosifas M-II., 

cne. flo <ors?u . I lliniío. ('i.i.̂ nltoiir. rim 
úa-il". 1 ilt; I .1. , !i'H'a. i.í-«aii.liti.. IL.. 
suiaçXo. II. '•'• Teteplione, 2". 

DR. AV.'iAl,nÃ!:H ,II MOR, ep 

p i . 1 tH em uioutis. il» petli-
sjphilJtirii. Ooomii totio I.IIIRIO I :K: 
l ã* 9 tiorss. Haiiitoncia TIKVPÍÍH il . 

Dl! PAIM.A 1,1MA — Medico — Cornei" 
ru:v 1., lio VFiulau. L'" ,!»' J . -

Kf.nifii, IH niiititnlit Pa.To tlc Piin, ,, ai. • 
Icpíioac, n. i _'i. 

ji-SO 

1 > 5t) 
1521'i 
20070 
2 l l l ' i 

7Mi7 l i " . 
10(120 172-' 
•.oOm 2n!l0! 

Il' ',70 
17015 
21-1211 

12701 
l i , 11 
2220s 
•J''0í>i) 

Ai'i'i:oxi -

o' :'.. 
7112 

5itíl 
7nl 

,ii| — 
n o -

lo-
-'I !* 

10 • 

a 

loiloa I íManiuadoi eui 2'í I 

ailo • em li : 
terminados I 

?niio- da loteria 

os nn-jieros 

b'ti 
Todos OM ..IIIUOIOS 

t im or.eeii!ua:. 
em L'.:. 

Telegramma do i pv 
«xfrabida hontem, recebido polos agen- | IíI. II 
((,,. ,-nriuK e representantes da <'o>nji.t- I blej. 

A?ua o Luz. 
Antaictica . . . . 
AIKOS Paulista . . . 
ltal.i FaulislB . . . 
Yiae.lo Sapucolty iut. . 
Fabril Paulistana . . 
IiaDCo da Hopn^dea 
lòílTo Carrii S Amaro . 
.Melhurametit.de Jíiét,i . 
ííass (le S. Paulo . . 

1,'ipton 
Meehattica . . . . 
Mercantil u Indie ir; .. 
Mupyapa 
ílOKJiina sent ilt• |ri,,mi. 
ldent, a MO d a 
lauli.-ia 
Paulista, a :!n 
Projrredi. i' . 
Btujinkol' 
rei''pti('!iiea|. 
I'ni u iiortiv '. 

Oi i í 50Í 
112$ 

0$ 
273 

j 

! rs 
— ! nos 

; k í i ai..$ 

M 
, Dr. 

CLINICA MEDICA DK A^^LTOS R C I M ^ TS 
(. Dú.n lo Nuucr íciíiiado poia Pnfiil.l i'].-

Rio o cx-iüterno rte clinica fle críanî a d i nc 
Faculdade, com jiiatioit do liospitacb da Î uropr 
Consulto lio e i c-iidoncia rua Kiorenino dt- A lV 
l - Ctuisii iut, dat fc iia ü da n.aoUil e Jaa !: 
da tarda.- Telefone 'Ml. 

0h HKP AIÍNAJ .UO VIRIR: \ Tir; 
;• K1 • I lí ^ HAHHiTi» Ml » •! 

« onã ii'itfi-1 de I :5 üít tatdti: leaid».-
ia, ma Vpiiaiifra. H, y dr L. J" 
d.» d d 'i i:uiiii)ho,4ü. 

0PnnA0í*»R 
F P N I . I V R I R A 

IIKHTIAH DOFI GliMOB—Dr- Franco M 
Iiarço do Uor.ailo, 3-A, aniiao eoticu' 

.'ustoi d - Carvalho íonsultas—dc i 

:.'A P.V 

FAUSTO, operad-' 

i ! 

o v .,nr,.i. \: 
o ri i,:»i • i 

- \CflRS ,t 

iii-:\ri,-

1 li.il 

o 

I olf Na • 

Put:'! . 

I ETIiAS 
(le i . 

da 7.» 
:' uM ili'. 

da 11 ' 

üiniõ. 

ilV.tOT!iaCAI51A:l 
ul I 

Narrativa rio tamno de foro 
o do < Coiinnf > 

( 'APITI F O i VII 

iV. "M.i: 
Ihü tü 

!•.) teutava 

<: llblftlCyilü 
•r.j cila. 

mesmo 
no aa-

c a . i mesnía, 
KÓ polo amor 

que o iuo', o 

-ante, 
iitonaa. 
ias do 
nlriva, 

Da.iUi.Ha liora rm <I« ni;:r* I,v/;iu 
moóírox-se mais raraun:. no .ij/osen 
lo corüLinm e approximou-se monos 
'!»• leito do enfermo : maa não teve 
j> ai i tiocego. PerceLia «jiio Viuicio 
a acoinpanliava com um olhar snp-

e ' ..ii .uva aa palavras pl icant j ; ' 
delia como UL: lavi 

•le 

que boffria 
:•, com re-
icebia, em 
; alogiia pa 
> Ja moça 

que 

M-. 

i anto 
npai-
sen-

c iiuo o'13 uva fjuuji 
ceio dc afastai a mais 
iim, qne era cila a sa: 
ra o enlVrnio. V. co. 
cncLÍR-8© '] ' compaÍ7.:'r 

Verilicou taml-em lo; 
mais j-rocurava eviíaJ-o, in 
i ã o aeiilia por eüe . aíra^ 
timentos mai.s tcii. J 11. 
ram. Perdeu de Lodo a pa,:. 

Algumas ve/#s, • :ia a oi m 
l inha o i igoroEo 
junto do on:'o:m 
porque a religião de Christo manda 
fazer o bem, cm troca do m a l ; em se-

Uiiuu Iojj.tr, porque, convcrsaBdo-o, 

que 
. er de estar sempre 
cm primeiro logar, 

} • (i i :-•, numa lueta 'i; 
ijiie üia ;t dia se tornava mai-: 
''arfíüia-lhe estar presa nas nm 
-in írde, cm que mais se om.-.au 
quanto mais tentava escapar. 

i onfessava a ai mesma 
•sença dc \'inieio se lhe leu-:.a 
ntcesHaria. a voz delle, mais 
que Jlie ora preciso luclar çr-iu ir., 
as forças contra o desejo de assentar 

beira do leito do enfermo, 
(guando se apj)roxima\a 

via radiante, o cora.-. , da 
chia-se dc alegria. L'ma 
ber nas j)alpebras do mo -o, 
lagiyma, tovo um jni]»elo dc 
com )>eijos. Àteiroiisada per 

ÍO pc 

quer. t 

i Io O c 
oça en-

L U N . 

s i p i o -enchondo-so do di -.j>rc; 
^ria, eliã chorou i:oiic se-
guinte. 

Yinicio soffria quieto f.owo se oou-
vesse feito \oto de paciência, (guando, 
em certos moment-r-, wcus olhos cham-
mejavam de pctulaucia. volnntariedade 
ou ira, elle co.iliuha-so logo o olhava 
assustado pura a moça, como pedindo-
lhe perdão. 

Tsto aincla lhe doía maio, a cila. 

Nunca tivera a consciência de ter 

aj^uioiiüda^cuto am-.da CDIOO agora: 

e, quando rcflec.ia nisso, sentia-so cul 
pada e feliz. 

Também Viuieio mjidara essencial-
mente. Um suas conversações com 
(rlauco, un^sirav a-se monos soberbo, 
(Jccorria-lhe, porevezes, quo ate aquel-
le pobre ' ícdico-escravo aquella velha 
forastoira, Míriam, quo o cercavam de 
attençôoH, e Oiispus, constantemente 
absorvido em or- ' . s — eram também 
crcaturas humanas. Taes pensamento-
o surpreheudiam. mas elle os l inha. 

Depois do certo tempo, começou a 
gostar do 1 ' r s i i s , com quem conversava 
dias, inteiros: com o barbaro, o tribui o 
podia fala)- de 1. - gia ú vontade. Poi-
sou lado, o gigante ora inexgottavel em 
historias: com o prestar os mais sim-
ples serviços ao doente, veiu-ihe Iam 
bem certa estima por esto. 

Para Yinicio, Lvgia .ora sempre uma 
cicr.R.ira de ordem superior, mií ve::es 
mais alta tio quo todos quant s a . cr-
ivavam. Até alli, o jov» n patrício nunca 
tinha dado atten/ão a pobres o Itumil 
des: entretanto, começou a fazei o 
tã«> e descobriu nclles certos traços de 
cuja existcncia .jamais suspeitara. 

Todavia, não pouda supportar Nasa 
rio, que lhe parecia ter ousatlo apaixo-
nar-se por Dygia. E' verdade que, por 
muito tempo, rocalcou a aversão con-

aquelle; mas u m dia cm que-FK ra-
pazinho trouxe de presente a l i j g i a 
duas codornizes, compradas no merca-
do com suas economias, o sangno de 
qnirita falou alto cm Yinicio paru 

quem um lorosteiro v, lia meno . d.i que 
o verme mai , ase roso. (guando •> t ri-
buno envif u ii;-; avrailecimmitos di- Ly-
gia, licou horrivelmente pallido e, apro-
veitando-se do momento em que Nasn-
rio subia a buscar acua de beber vaia 
as avesinlias, perguntou a li.ygia. 

--i^rmittee que olle te otlereça pre-
sent<;s, í.ygia Xãu sabes que os gregos 
chamam aos doseeudentes daquella n:i-
çao «.cães judeus: ' 

— Não sei como lbes chamam o - • , <• 
;ÍOS, mas sei quo Na/.arío Ó ehri'-' <.r, ct 

por isso, meu irrafir. 
Ao dizer taes pa'..r.vra C v.W.i OÜ-OU . UM 

\inioo com penit o pasmo, porqu • o 
tribuno a íiiilii-. des..costumado de simi-
lhf-nfcis venotas; olle, porém, cerrou 
os dentes para não griíar q te, por 
vontado suo, a quelle * irmão ̂  seria 
castigado a La-;lonada^ o iria, como 
•0,.Ijj' <hht S-, livrar a te r ra «los Mübe-
DOH quo o tribuno possiiii na SÍMÍI I. 
Ainda desta vc/. se contovo, sopitaudo, 
o ímpeto do co'era no proprio peito. .So 
depois de al-ains momentos foi 
de dizer: 

ao mo 
.», r 11 . • 

delia 
m o n t o 

m e n o r • 

\ mie 

11 I'OC( 
[O 

'inu.ut') tio 
..'iops.nlt. 

O 

pOtlc 
C011:. r:: 

• desto 
m n ão 

•i O!'ío 
ainda, 
cs.se : 

vil. 

quo poii-

— R E R D . » T.ytí: Para mim. • « a 

lilha de um rei o a adoptivu de Planto. 
E a tal ponto ponde eüe senhorear" 

se, que, quando appareceu do novo Xa 
zario no quarto, prometteu da; lho d-y 
presente, ao tornar ;í sua villa, um ca-
sal de pavões, dos « n r f l linlia urt vi* 
veiro eheic. 

I^vgia comprehendeu quo tnes ricto- rm r m i 

rias doàl» ai mesmo tinham on«tildo1 viota' 

'lufi . •,: 

lo um momonli 
]"»odia tereiunr 

lilho do 'li-' 
ido quo um c i o a. 
i ' i o i a ais, era eriuri--
| eto amava a f<ygi-:. 
i consciente » 
j ííebietanc. 
i \. i» i '•] , 
lencio uo i * j:, 

|g<mle cci\'.-.\a • .i 

j C h i i d o . 

Nesse asaiinipit) 
tin')am-se j >n i • ]•. 
religião era para 
ml; . .o de hy^m, 
disposto a receboi-

Além disso, ]»ro« 
do sua samb», !!•• 

mais de toda ; 
men tos passados «1 
trionum H do to l 
que diuptelia data 
a monte: cada vez mais 
a d m i r a v a d o p o d e r s o b r 

Na?.ar;o,m 
rapa/mbo 

valia ma 
uo tribui: 

e, se de ti 
mor o a : 

Ml 

'•ia ter o ,;o 
- s o cm si 
que aquella 
a religião de 

maravilhosas 
:•••«>. Aquella 

•do caso. a 
'S'ÍO edaria 

li 

• D " 

k • • ••
 1 

• : , !• I. a 

M v í J 

rachai l . udoro, 

â . ,"::,A ' 

- !i •• \ 

I r-I.OKIU-)-? 

C01, OIÜ-j : 

•lei,,. 

r. 

n eieliiorns 

I en.l:, 

<1 • a'oii í , ,-i -
i n..ito de u.s-

inainonios 
i i i : i ; i iu " i . i l t en . l , . ' 

taiuiiem, RIJ j .'l'' 
1 nmnno da- 1 . •• • • • • 

1'W tta- í v „.nva fnn- ' Á 
(••«er.ftinioiite os c«pinto8 o 01 eom- [ f ' 
ÇOOÍ (IOR "'oniens. Comiirrhon.len qna | 

E7: 

S 

c n s n s R E C f M W ^ Ç í i i " Zié--

DFX LA RJ 

Declaro,! 
|lt« III' lel'l 

I - ll l« l"< . 

1 M A ii' 'loJ 

mr»v* u •!•• 
I l lo t'»(l|l'H 
di v»l»i nu 
1I1» in, 
In/ reli I 11^ 
llior lie J"' , 
<• üii ' Uo i le j 
• r lp t i r* H 
!•,., I 
|,e.i '. em .ri 

I ue 1,1 l ( 
u -r 

O U<e>l 
tirar |irnii'id 
yim, « 'I 1I4 
I .ra /o para 
l ad o™. | I I 
I 'lllll ou. 
I I Ju- .11^ 

^ Paulo, 

(i —I 

S E Í 
o dr 

•ijpucialiMta 1 
•yphiliíicau, 
i OMHUI.TOUtO 1 
mlacio, .;J-A. 
I As Tele| 

E D J 

Kdilal d** um 

4» dr. .IOHO 
VOH, ju iz 
coiumerciaK] 
tado de sã 

l aço sab. r i 
edital de p r í 
prazo dc *_"> j 
conhecimenta 
porteiro dos ] 
reira de 
suas ve/es 
pregão dc |>1 
t i ç ão H queu 
oei acii a (íoi 
liaçâo, no 
proximo, ao 
edifício onde j 
nito á rua 
mimoveis q l 
B<i execução ] 
por ltoasi 
bane Pictro, 
chacara e h<J 
^redoò fine 
''Cnti o c\ iii 
lo e pôiTa 
< in 8 } arado 1 
do da rua d l 
v paia u rua j 
uu- rí.M o paia 
metros, o doü 
tendo mais ufl 
ie para a rua] 
tão Uo j.iqj 
(• «1.1:15.. i 
í,cs ! TL, a, na 
tWs cio íientfl 
mel 10 . 

1/ 

d 

l j O] 
. •] 

o OI 

. içt 
le s pai 

cen' 1 
com 
Ircxitc 
a - :u 111 
v vlo 
n.atla 
lua ior lance 
sua-t respectivi 
O b ; t t • iogai 
1, P ilrt que cl 
coube • i incuto 
passar o pieae 

attixado no 
publ icado peli 
passado nesta 
tiü »São Paulo, 
lio Lu , " 

cri vão, o suba 
it M i , s, 

Cauvocação te 

C> dr. fíi.ppoly 
de Direito c 
pita i e comi 
Faço saber 

edital virem ô 
te;» mtoressar c 
cretada a falle 
di, pelo presei 
os credores ci 
do fallido pari 
vembro j roxin 
hora da tarde, 
do Quartel n. 
afim do forni 
dos motivos cjj 
Caüencia do di 
«ticação dos r 
o roso !ver- .s 
fá. CMtàlia ou 
aio picouedcu. 1 

tão soi rt ores 
monto publicai 
ü ima íecouhetj 
i l é por lei ra 
só individuo 
credor» K 
conlieciícenti 
i , f dir o pr. , 

tatlc pcia 
lio olll • .Io 
1. ,,lr,„ 1. ii, Si 
VrtO, ^ liicreví 
llll. /". 

S i . i l , 

Ho • pl-:.i i 
K.TVI 
une n. :: ,1; 
;,'! li: 1-, . l ol 
1 Jn c : j • 1 -1 i 0! 
I l , 111 ' 1* 
no l i , lül. , :o: 
' leu. .,1 
i el-er, 

1' tlll 

.1.1 -1, 

titifa.il ttm 
i :̂ n,i l incntgl 

nt,. , i:ii,l:i 
].i('in|.lidrio lia 
«jllOl i: -ra do 
WKMlieo eueari 
ciar -ii •re sei 

,s. I' u l " 1S 

l.sn 

quella 

li KlóíO-
IÍ = 

bflIMII);, luv ii 1 
t-> sô ri* l»yjiothei:i» 

nella ia via a lguma couaa fora do com-
! trm h;. noliio,. 
1 tuuioj 3 (•«»- -. üío», 

i 

alguma cousa 
u p *í»rrn 

I lüf i io ^ a fó então nunca 1 J 
Continúa) I p»u; 

TI NK8 DB A F L R K U — J , 
t̂  i\.iu, . . . uududa u, 

i 

í MIi (lençj 

<> <!i-, Anj.'its(fl 
1" "fo Llll Si 
í l' r I n' . ^ li, 
rc-itíi do ÍSfii 
leito em ex 
on ilo (•-,', , ] 
ete. 

1 unhei-
piiiliil virem 
rem, r|ne no 
! i in o vinil 
tarde,];» i»nK 
f 'lns ntidieni 
lo^mr o rei uiS 
H a i - i 1'allida 
í n . ; - ! AnH>nl 

\ 

^ 
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Ao |« ll<«t 

O nbttm» MMHî nado, mo MXAOtigfto qn« 
UMIVü ti<» «li I ruiu ih. ti AlVftIM • I m J * 
vi* < utupoM, tom pniiliorn 1«*iLu na I» 
r«udn (lo tnijn'', ll|UUÍl1|pi«J «Io AlUlH* 
•piiira. 

J .m l iMinNMf i pmilmra, tnvo Min* 
ttinça favorável otu 1M iliNUtiriioo x n 
d ire i to tml.i MMHIU, CIII i-mbui^OM, «JIN 
•MI!|IIo uu ' J r i buua l iiu JIIHUQH, N. tf.OLD 
—rolat IIIÍUIHIIO Marcnudc* ('«.uri, 

fonwUudo-llic» «|iio MI pro fundo vim 
«lor 011 levar ú |iiaru a fuxonda pn 11 bo-
iada , UVIHII a toiloM tio un indo du <'»m» 
NU o protoHta, ti« eb l idu 11 ciiiiHii, ía/.or 
Vi»Irr o." M»II« d i ro i to* «Iu j>onlioj>I na 
(oforidu fa/.omla «lo Siju. 

H. J 'nulo, 1J «lu outubro d<< lh:»;i, 

KlM AIlHU l»A blINA ÍA\ALM* 

l )o J'ojiulm , «Iu Aiu iut juu i u —«4 

Kll H um Kl Jw4t# UutflUm . 

Ihividvo Um 10(4*4*toi im d» **!«»?<•» 
ro í i l idux mu arUffuric do (> >hi #•< r r< r» 
•le J\iiiJo «lo liujv, 110 «|«1 itl m m 
tia 11 «mi UU t do «•riturio, 111 • •» irtn* 
b» ( • l o iolu i |itu wli*iM<n -Io h HH 

OUillllO II >tll]ulliu m o d o «I« pltMoloi 
doHiito do uni pub l i co «|tio o uiiti«< • 
pcrfuitauiontt*. 

1'npuo o 11A0 bufo !'l 
Admira-nu» «pio («KM» titn nr. JiiAn (Io 

phnno lambam «|nt*ira litmbor <>* J,ir. ' 
,0* li1 OSbn i/Ui tWM I i*tJr«JllMllii> Otl Ml 
do IIICIIÍO do mu nino 11ito muito n, 
bouia v (juo (uui dado abrigo •• luui 
do a forno do muito* oão* vaifabiitiflu». 
«juo vivuaai illudiudo 11 liou l« dn lo. 
muiiidado, ou ainda horvU»,- do lia«b 
a iiui tvj'o do MUI ordoiu 

IV verdade, tua* ro tu mo um ronv 
lo . IIIIIICM f lú , IlilO HOU O 0M|K>ro (ti. 
l»otu <iuo uno «orei- pni**ati«M do «uu 
TO 1111 UTUMAITUDI. 

Nao dovo-Diu liuo/.iiH 0 uoui favor«> 
o acra melhor quo ono um *r. .to» 
Uo l̂iano, ijuo tuin Hurvido do ontriuo, 
quer 11a mm |)rollwAo de advogado, que 
nu mui vida publica c particular, «lo<-
occupo o becco, o. MO fôr lioiuom «I 
«liquidado o do brio, mundo pû ar o» 
aluRiioin vencido* até amanha *J 1 d 
corroído da «piantia do 1 i»so|t c ontli -
gar as ohuvou, «juo 01, má hora forau 
lhu coiifiiidan 10 baniu. 

h'. Taulo, *J.'I di« outubro do |mh:» 

«IOHh OiMOi 100 I! 1 «t\ 

r*m luJ « 
l< i iu ( irl<i« il A n u i l » M o m t M f«/ 

« ' i iuite ao |iiibli(io IJÍIO# i l ivi i l i* ao « l io 
•nní« |o»r «|iia tto mia ooiu|*r4iolo hn 
IMVIM do | i i im« i ia oua l i dado |»i»ra oom 
»or o* •«MIM |«r»»|. || MllMM «I MftOl .l OOIII 1 
MI|MIMTo do MOIIO, \ iu*MM ob rmudo a olc 
ai 11 *M

f/»*H) O vidro da* l'ibtU« Mml >11 
!'*<• . o ob*o oatmauto, a M, mi, o do 
• )m A niitiiMiiori lioi-birioM. Oouu Im imi 
lo.adn o pn̂ yo raiimlui io. 

t IIIÒM lio Pllihrtl, •• 
l.i t/. C*A"t 1»" 

i>«|»0«il IHOM l#obre IritiHo *Sf M«<||o 

£ i u e i « f i t ( ã m 
r a ç A o l e U o t v a nmm d y t 
I t o u i r t u t a 

r r c e r d a i l l i / f t t « e c l t m c o 

( ! •• Vuanrfc« q u e a t i i m 
« s t t c è t . n 

l'f MOIin ui t o O 
I r a n rortu t u a n > M N i r i i ,Mira a 

mcMla llairtiiilft I* r o ' r a t i i , n. 'i 't »• 
1 11111 MT ouiiu 

t ./ 1 , . í . .1 rn/ t a<-s / 11 I- ul irrn 
liobirlo 'iav.iroM, Mutilo loíloc*iro doM 

Ia prava |»afiloi|m M V M. <|ito inabriii 
»«ua â oio ia A rua »)OMI< Itoiiilmuo, 11. 
•'ti»ll. oiid" rornln' toda a Morto do 0011 
1 IRIMÇÓOH |>ir« voiidor, MOIHIO O |>M̂ U 

1 meilio lo|',o II|)ÓM a votida eomo foi MOIII 
l'in» o «MI prooedituouto, duraulo o tem* 
l»o «|iio ( xoreou a |»rofi«Mào. 

I''ar. ioiiuo }IONHOUIiioMito do i|iiab|uni 
i'M|wmmi', fora do Arinu/.rm . na IIIOHIUH 
fonforiuidadi' 1'u îimouto á viMta, ron-
liMadn m vondM. 

Sollioitaudo MUa thUom roadjuvavão 
«Mporii noMooor n m«**ma contiauva 00111 
«|iio MOIII firo o por largou auuosi o di«-
tuif. 11111 «Mia pruya. 

iviia .IOHÓ i lo i i i fmnu, 11. M7-I». 

O afyonto do leiloai, 

ÜO-kl KOIII.KTO J AVAIIÍ». 

< obuir•»•«» I.íiomUi.î lli lre 

1'ri'VÍlil n i ' Mo 11 MM lwr IfH* |M< 

alu rie 11 íiüIm do. loueifeM i-hi » a U* ro 
riia>.-*or «i , i|uo i ' . i i m u íi«ivm 1110 
tutu um ilmma «:e i»i nn mmim̂ Ao. 

I»irâ MI ro iu 11 1 i m 1 o ie i* 
li» d » m / (to t o t-iiii.riH 

A V fHO 1. a « mo 'MMie te lu l i in n e d e 
d e v e r a p a l icumo m. im e al-
duhiii ne luiacui' i i «u 01 odo r , nunira 
ftpreMMiit r n u u i i'oiiim< a r u a uu C m * 
i a d*Ai.*.MU, > . (HimIo pro\Í90triê) 

H 1'aubi. I\) ci« ou>utuo ite IH.h« 
.1— í̂'.., A l>lHK<TOI.'|\ 

AUc iii 1 tcnlie ciupro 1 oduamiuda 
to* (••«o» iu 1 • totin •rbiiica li" #|illuli«> 
,inW |«< i< * do dr, tloliUMilmunti. 

Km 11 IM I o tia \< i<te<h> rumpii*-uu» (tc-
•lurur (|ti(» lao c)MMj|l(Hito |ire|mritdo letu 
0 .1 il('V.IO I o l i f l iVUMH ll>h|«0|M liU- atonl-

1 , ro; mulo, |Mnla|tK>. Ur pi-ojUMmliob 
•'fim;, Nuntojo IMI v iU* ro«ontu 1 idn 
ottcutdailo puni iletiollai om poum tompc» 

t;Ui utrOK 11 oloi-tin. « 
I*. Taulu, II rio *«HO|O do I^H. 

UM. I . t i / P IA m i m o VI\nv\ ,1 • 

|M|rcmndo |N»III Fê uMadod-) Ituhia 

i<>NT!5M 

A l'ÍM»M 
ilo ooUMumo «lo i l i s l r i r ío do 
ino ao» Mr«. oomuiorciantc-H 
do corrooto no 1, expira o 

\ o ( 'Htampiihoiuonto do rui* 
iuuiariuM, i 10 iiietoM ph irmã* 
>cluf, üouaorvaM, \iuu;;l'ort r 
itruujjoiraH. 

>. "JM do ou tubro lio l*'»!», 
( 1 t.mul 

JoAWl 1:1 <» KAM AI.IIO. 

Cleh (tuune^ilfo Corluguri 

A \ |M,I 

A d irocbir ia do C l u b (i.vmiiaMtin 

rorlujruo/., |«>u«Ío pâ «> toilm* uu divi 

ItiM d o c lub ato eMta »lata, iloo ar.i ipi. 
MMO MO rOMpOlINaluIlHII pMJ (]UulipOM lll-

»ida, doMtte i|ue mio M«ua por p«Mlidti 
hmi afilio I o pela d i rocio ri a 
•Soorotaria do C l u b (ITIIIIIAHIÍCU l'or-

tuguoK, 'J do ou tubro do Ih 

SIC|'\I»INO Vr.o• s 

T r o t a m n u t o dae U»OI»»MMH4 rio 
oon ro rnOo l Iudo , d a b a r b a . «IIÍM 
n o h r a n 'olhaii, clan pea t anas , 1I111 
Al OPSOIAH Mf i l t o ) por pre-
ce* MO i j i t H r n m n u t o mo i torno . 

AffooyOee d a pa l io o eyp l i i l in 

S A T I S F A C Ç Â O D E l l h l P A U 

hl-nio mtunmnicn io pralo ( h r arnr q,io 

mi i i l i*t l l lnnha .JuUotu, tendo ao. onimul-

tbtu «Io i.ma violenta to : v do «arucur 

aullin ft io >, f.cou om p ino <iia OOIUJMC-

tumoiiu» lortabeie* da COM o m o do t Iti-

cnr. 1'oitoril do Camh.i . . i» , do Houxa 

Hotiro . - KKANÍÜHMI .1. 1'IKKM(Kinua rcM'0-

nhoi Mu . 

I p . U O f O 

rArthur K a h u 

p 'OH 

\ na b u . c da 

D R . P A U L â i m i 
mod'«Mj, com Intima p ru t i on IIOÜ 
boMpitfifH Ha Kuropa , m j m b r o d a 
fcocicdiolo (to l i y î o a o do F r a n ç a 

i du ra i 1 o ImU 

liaiuio cutiuu. I j n a r i o O n t i n s r i e s & V . 
CU.M.MSSAU ü b 1 K CAFI-: 

N u a ( W u n i o í p n l , n . 2 8 
f.ixn «I.. «».r»<•» • II 11 * 

1{/ o 1 > / ./ .1 s J:j u o 

C o n a u l t o r i o : f l u a 15 «lo No-
VO 111 b r o, '8: do I A AH 4 

LTOMID«MI H: A l a m a d u i i a r ào «1J 
P i r a u i r a ü a , 10. 

To l ophon » 1 'JO. A t t o n d o a oha-
nindoM o «1 >»n 1 tclIto. 

Morplî A 

| hvpliilÍM, 1 boumatiNtno o it iorpbón, 
1 curam-Mo radioalmoi i tc com o grande 
! reiuodio índ i^ona—El ix ir M. Morato, 
I <|uc M«> vondo na ca.sa 1'cixoto I«>tclla, 
1 f m b Paulo . .10—il 

O «Ir Alfredo ModeiroM 

i.ilisia na.> muh-Btian d.-i- « ri invae o 
litica-, mudou nua 1.1-11 »ks« 1 A 1 

I 1 oifii» MKDICO p a i a u rua »)osó Uu 

. "j \. CoiiHU'ta8 das ^ a^ 1» o de 
—Tclcphüiiü. 2r»-c» 

Ih' . Luiz de huii/.u ('us!ro t ia tu í« 

broH, moloHtiaH do pei to , coravão, li^a 

do . ohtomago e Myphiliá. 

CoiiHultorio, laryo da Hé, 7. Cônsu l 

ias, do 1 lis 1. ;{(i—, 

irados OB créditos, tomaroin co-
ihecimonto do ro8)>ootivo balanço 
inventario do morcadorian, exumo 
de livros o causas quo «íetermi-
nnram u iallencia do dito Auto-

| nio Itacliui, atiui de (juo possuui 
formai- juizo sobro n bOa ou mú 
ió, culpa ou dolo com que o mes-
mo procedeu o resolverom u res-
peito. Assim o paru os fins ditou, 
convoca os credores do íallido 
\ntonio ]$aoliiu. 15 para quo clio 
ûo ao conliecimouto do todos 01 

.nterossadob o ninguém alle^uo 
î norauciu, mandou lavrar este 
edital e mais heis do egual tofti 
para serom tres alíixados nostn 
cidade, nos lugares do costumo < 
os demais, publn'ados ))ola im-
prensa local o do Lstndo. ]>iuh 
•• passado nesta cidade dc 
Manoel do Parnizo, em 1" <le 011 
Iubro do Ku , Leopo ldo <i« 

<,)uadros, escrivão que osciovi. 

Au^nslo ^birolles llo.s l.si.ivu 
sellado coui (|uatrocontcs í . i sen 

ostumpilhí is dcvidamei i to mut i l i-

•sadus. Es t á con í o ime com o en-

ginal, ao qua l mo repo ' i o o doi 

: • s ã o Manoe l d o P.-.ruoo 17 «•« 

.n iul .ro dc l 'u , l . oj ioldo 

• i • ^'m Ii-o.. escrivão que o o t c 

ni, conferi e as ; i ' ;no — o es( ri-

M a t j n i f i c o 
A g e n c i a g e r a l d a s 

Grande 

l.üiial d-- uma praça com o |irii7.o 
do '20 dln« 

,1 (mo Thomaz de Mello Al-
x 1 do D i re i to da I a vara 

imeioiul «lestu cap i ta l d o Ks-

vtv São Pau l o , etc. 

1 11 cr aos que o presente 

, ,i. h primeira praça com o 
|, «!i ".:'> dias vireLi e o cujo 

. . i'i:.-nto interessar que o 
, , . dt>s auditorios João Fer-
1. 1 < diveira (lama ou «piem 

1 th.cr trará em publico 
praça, veuda e arrema 

t . , n'iu maior lance olli.ro* 
• tio sua respectiva 
.0 dia 14 de novembr-

I . , ao meio d ia , na porta «t• 

• 'ule fuucoiona o l orum 
1 i\ do (Quartel n. li ', os 

. :. ]m (juo foram p«;uiiora<li^ 
o.;ã© tio Kentonça movida 

lJrunnlesco contra Vu-
i tio. a >ab« 1 Cm terr< 110, 

escolhidos moveis, oriin-

nieiitos e ulensilios |i;i-

ra uso donii' tico. teiid« 

ajioii. s Ú I Í I S mo/cs <i( 

Rua Quinze de Novembro, 2-A 
í^aixu do Ooirulu, 51-U. 

S A o P A U L O 

J ú c f t . i v a iloiuoruudo a bur i " u «pp i i rn ' r, af im do roroiiiptinHai n 

n o u i iiHhiduf» fruRiiezia, mn , v»(;uDdo •> <tl::u!o, irnii-valc l .ndo do ^iip 

jUtir», w l » a?i'iicia tfcral vonilmi o |ii mo l i u i u rm i o i!a 

M O V E I S 

l ãovot : , co s ' a n o do 

s ( i o r o i i t o -

:o , s a l a tio j a n t a r , s a l a 

u v i s i t a s , a . a i s p s , los-

-s, o t c . e le. 

H O J B 

í!B: Í-R:BI 24 ds corfi'iil» E x t r a l i í r i a h o n r e m 2 3 d o c o r r e n t e 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

c o m d e z e n a s e a i í p c o x i m a ç õ e s , 110 t o t . i . 

C S . O 1 E » ; 3 5 0 S 0 0 0 
íi I nc c-0 ainipo <! ;i-u„ n /. ».. .1 .li • .li.si li d i-uos, }> u|> rario 
•••> . du ! ••toii.ií d-na;iiii'»d.i AO O : O l'8 '('. i.i a> s.tr ••> •«•. Ti-<. 
• f fio fr-iü »<> ' «ir« '> lio ,1. 

íleconiinciiíliiinos ao publico, m jreral a 

loteria à eapiíal \ 
?Xtie aKtpahí^.sü.á 

S a b b a í l o , d e n o v e m b r o 
l ' l : l . .Ml< i M A I o i ; 

' l y p Q 

ir In OV 

dolron 
uniu • 

m m 
c or. iom do dr. Pi 

itu de at tendei a 

auc4or-idades ie.b-r 

b T H i h « 
isao o sauitnr ia so loo as j<f• - -so.i 

pio pvooodi-nto5» d;* SiioloM onil.nr 

ourem na 3.mirada do f o r ro ( oii 

trai. ia oo joi l . l ico . j u c; i lovorão a 
1 pio tive, ?i de cniliarc-ur na o-
laoão do Norte munir-sc i)iovia 

!.i"iito de pa.SMiporte, (pio lhe; 

• < i i conced ido d«» meio «Tia a 

quatro l.oras da f .vde nesta 1 >i 

rectoria ;i rua 1'íoroncio do Abrei 

K S a í t r - f * -fai kJ^VASh* 
r f D f C S S T G È S t í i F F I C S I S 

CiíTr i-<niilc?r 

X. r í i í l y .- : S y BÇ* u/. 

Z& Í;Í<;AP»{ÍS CI Fey 
' - PÓS Cl .éR* 

-'li :!t.i..i íllías MT. iJ.[j' 

• '1 5* !.' :Vo» Slii-seüii 
>'CiJ «I. i.JTiPOSjj.l I" 

ü l t l/l!\Zi: I IE iWVEMCKO 'í-\ 

S. PAULO 

avauao 

': 110 li O i 1L1: •. ao 
i d " toilos mande i 
..nio « ditai , que .s« r:i 
lu::iu do oos iumo c 
u impren.-n. Dado o 
a capital do l .stado 
, ío-n í do ou t ub ro 
Fel izardo Cot t i , c-«-
serovi. Jv<~o VAonoT: 

:M-«-l 1 

le o u t ub ro il 

\o dormitório 
Fsplc-ijdida ^"Uaini\;ão «localielia 

oir para easnl, t« ndo 

F.xcellonte l- itc eom estrado de 
mol las . - elegantes mes inhas do 
cabeceira, o]>timo t«.»iiette-comui(j-
da com dup lo manuo ro e esjiellio 
do crystal, magnit ico guarda-ves-
t idos o soberbo guarda-casacas 
eom su]>erior ospelluj de crvstal 

O p t i m o aj i j ja io ího «le poroellann 
para lavutorio, nnignitiou lanipi in 
na elfsetrica, cabidos, taj iet inhos. 
etc. 

Na s; t i de juntar 
Op t i u i a mosfi, com pés ternoft-

doB, ma^nitico guarda-pratas do 
canel la eiré, com vidros osmeri-
ü iados , excellentes cadeiras aus-
tríacas, cór do nogueira , boni tos 
quadros fruetus, porcellanas, cr.vs 
taes, louças, tailieres o miude:.a.^. 

Ko corredor 
Kxcel lento porta-cha}>eoB do ca 

ne l la eiré, f*uarnecido de opt imo 
es poli io do crystal. 

T w d o b o m , p e r f e i t o e 
q c a s i i i o v o c p a ^ a s e ? 

Y E R I R I I T S E A Q U S N I O I ^ A I S 

• J é r 

Hoje, T e r ç a - f e i r a , 24 
A O M E X O W A 

A' Lstleira do Ouvidor, n. 3 
(SülíitADO 

l'rh, afinitr lc<'!•!••< 

I í I I A w' e l ^ I j l l i A L 

<> serirclario 

1!OIJ1U'.i v:s i >i: 
K j g o r -2a m o â a » 

iina i" ll -a n 11 iu • '' 'I ' ia SALSA, CAKOBA li O CAVACO lODUHADO 

do phariiiücevlko </n'n iro S<'ceii.i 

Poderoso anti-syphil i t ico, anti-herpetico, anti-e.-croplm-

loso e anti-rl ieumatico. 

Mi lhares do pessoas ouradas attestam ser o 1 ' l í fMUS 

I N T E R P A R E S . 

E* o depura t ivo o regeuerador do sangue mais procu-

rado em todo o .Brasil. 

Tem seu attestado na V O Z D O P O V O . 

Yende-so em todas as pbarmac ias o d rogsr i a i desta 

capital. Únicos depositár ios : 

B a r t i e l 9t C o m p . 

IU A D I R E I T A , 1 L A R O O D A »SÉ, 

Rua da Bôa-Vista. 58 
R e c a m m e n d a - s e para qualquer tra 

balho para o 
a, roni 

S A C C O S 
Veudom-so, novos o usados, pa-

ra caio o eereaeh, an iagom listad.t 

para colchões e para embalagem, 

no dtqiosito de IV Alcovor, i ruu 

do ( ía/ .ometio, n. ^ — 1 ••• 

P a r a i i t t ia idaãe no i^u ins« 

botinas- com sola nnpermeavol-

l)o/.orro olsrck, para homens, na 

loja J.ea/iltuie, :'< travessa do Pare 

dão, •">, o sua filial, á rua Barão 

dc l tapet in i i ipa , I I . alt. 
I a V i c t o r i a da a g e n c i o 

Aruiijo Freitas «,V ('. 
IHUH.I 1V1AS 

R u a doi= O r r i v f a , 114 
o tlim d o S. r e t i r o , UO 

1>L'1KJBÍ'.U ôlil H. Pul l lo : 
Jiroyihio ( ff 

2. ftmi-.ran4e St C o t r a p 

R u a Dii'C-ia, 1! 

R c c c h c u g r a n d e s o ^ i m e n i a d e c e ü -

f ;na a oiaí= o c o b j e c l a s d e p i i a n í a s i ü , c s 
í í i s í S n o v o s j i a r a a r r a / B j a m e n í o d e f io-
r e a e t c . (intl i 

1 5 0 9 7 - 1 5 0 9 S 
B e m , Íi03iit0 e b s r a t o i 

Pordoram-se as > 
a do ponf iorci dc 

hno iV C ., ns. I • 
c tudo sem eüei lo i 
cio q uo propon. io: : 
cautelas. 

travessa do Paredão, 
III.v.o 1 lapet in inga, 

Al- r.andre í íi«*h.t ninn 
liiunia aiinaucb» - " 
tos «lo rociam - p )"»ias 

!!m « para q i r i t f j I 1 1 

com vantagem an-Mic-io 
oebe o icommendas do nl • 

R o b u s t a compof-t-j 
Do plu irmaccul ieo Oliveira J ún io r 
Lnto xaropo tom sido m.aito 

udo polo corpo med ico o por 
s doentes, cm v i r tude «le 
.•iccllontes o br i lhante^ oi-

tos nas moléstias acimp. 

apreeiu 

mui tos 
v e U e s i s í k S i d d u d e 

.» ( , ' N 1 V . M > I ; I J . * 

Dr. Desiderio Stapler 
i:uuliilitu!o 1» Polieünica 

irnr.il i Ch.fn do 1 " Saíatorio on 
V I E M N » 

• OoeiaOor, Moi8t1'a. d . . S.nhor.s, 
Com . Run B. l i ltapet!,ti*ça, 10 

q de I M S hora. 

T F . L E P K O N E STi 

Citudu :t dezena. 
N. I!. I'iov;itno8 os iio.-iBos íuiiigos u líeguezes uís 

fiv. .h,lio AnlunoK «le Abiou o (irimoui & Coelho, ngeutes 
''a:-! lòterins feiloiaea, n vei-ü-.-ii.liitle (lo <|uc nuuuuci.üiios. 

()s bilhoteá pieniiados eBtão < ÍIHII:K1OB i-oin U titulo 
:t iioRsn c i » i A a ( S a t a Ps^efo. 

Aproveitem :i felicitado. 

Os bilhetes para as pçiaüdr: loterias j á se acham a 
tida 11a feliz agencia do Gato Preto. 

J A R G O D O ' T I I E S O U B O , V 

Km frente ao Correio (Jeral 

Ao Gato Preto 
R E C E B E M - S E E S T C O M M E N D A S 

O gei ente, 

J u i i o R o a r i a u e s 

D e K u k a , i o s s e , c a l a i -
r S í o , r e r i f j M i C í ê a , üs* 
p i t a n õ e s r i o p e " t t > e 

g a f ü e n ^ i a s t h u n a , 

c o q u e l u c l í i e , e t c . 
e t c , etc. . 
O me l l i o r r e m e d l o c o malf í 

efftcaz pui-a ns mc lea t i ng a c ima 

é o 

P o r p o u c o d i n h e i r o uotmas 
J e Mi .utou pa ia penhoras, á 7$(Hi;), 
ii(i loja LmtAaAc á travessado Í'u-| 

iWio, u. 6, e nn ftlial lua Baião 
iUj>oüuiuga, u. Ú . ali 

-itiiui. «n i t iiiani li tiiaí,. 

• iu'nio na iiuantldírto d',.L"in i 

. o!lii>r iins d'- f. ]» purt» c. ii i 

iiotírin (Useuiaç.io o -l:.> .1 

r a t6i-, atai 'amiü-o !• . 1 LÜ: 

apparocendo. 

0 c l i ap ío , 1 o:- • „ j 

1111 j< n *pplicaí'So iln H íBova i i o-

\ t UÜ; • i , : , 

D e D E 3 I 3 X S 0 3 v r 

O i t b a l p a r a c a s a d e l a n i ü a 
r i t E ' 0 l o o s o o o 

TM 1 . . , i , , e .IOUS ti:lo.> u u d i . o» «I-. I<OIT«« I>.«. 
Acaba i'.n ei lmi- nov.t reiuosea a Í IIMI .NMIÍIIH]'1^ Anii-rii iillHs, tua 

tio l.'osaiio, n. I rokvsor KM—.-. Paulo. 
Solofto 1. p.-rtorio tle plionoKraninia. de m m loa, ' i n t o 1 prova i.a-

"•• : nes e o t i a i . » vi ,«8, n$i ;ou cada um. ( l i ialios em 1'ramo, para apa-
tl iar , 3$0Cn. 

it;Bphopl:onos Fs.yh, ile Colnmbia O . l iMiOdO. itu—6 

P e r t e n c e s e n o n c e r i d s 

Aen«l.i! Fic iwa PORCOS! â s M i l 

o iinilorrué 

IfE!^^ f W Í Í S 

i \tioin ou del íe not icia tive-
jio dia 1 do novembro 

1 vindouro. .'•. umn hora íla 
í- il'i da C «mara Mun i c i p a l 

audiências do ju izo, teríi 
a ie : iiião doa credores da 

i lu Ilida do negociando desta 
A Mftmio BoeTiin, para. ve»i-

CiiUCÍOtt* 
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B C O I I M E H O t O P g S l > H U L f l — 1 4 f t « M M » * l M f 

L E I A M A Q U E L L E S 

Q U E P A D E C E M D E F E B R E S 

• Tenlio .VJ annna de Idade, etcreve o >fir 
Mirlln proprietário cullnarior em YffMMla 

• (França). No» verto» oroeedento» tive alguim 
« a Oees.O*l ,|f. 
» M i r e , i|iie 

• [>reg<> do Mil 
• fa lo do qui-
• nina. No me* 

• ilc agonio 
• p agado , fui 
« o n I r a ver. 
• i icoinnmttido 
• da me»ma 
• febre Inter-

• m 111 e n l e ; 
• ma» d V í i a 
• voz, o.sulfato 
« de rjulnina 
• n i o p r o d u i i u 

« oeoMumadoef le i to Cauiou-mo fortes dAros 

• «enclvel repuananela. A febre augWMtou 
• Senti uiu nojo lmmeu"o dou » l imeq t ' « • 

• mui grando fraiiueta. I'a>sa\a noIUs horrl 
• vela sem poder ler o menor repauao 

• Só a tdela de 1U0 poder mal* nupporlar o 

• un leo reniedlo que mn ourava i l é t M t o , tive 
<• uma profunda truto/a e, d o o porudu. 11.10 
• e . p r r m a mal* w n l o a morto 

• O meu medk'0 priuoreveu-nie então v lnbo 
; i r á m l * Quiuium Labarraquo, n» do a do doa i e i 

« com o e m . .. lh e-, do-. de l icor, em ca la refeir.10 A- prl-
• melras dú»e* provocaram um arando ci l . i r 
« no entomiRo e lo«o depoi» vômitos de lilll« 
" Ao cabo do lt 011 5 dias, j febre Unlia ce»»ado. 
« Voltaram o yoinno, o appol l lc « o oontenla-

• inanlo. I><d la- i depois, oitava enmpleta-
« menlo curado, o desdn en l Jo n l o lenho sen-
•1 t ido mais nenhum arresto do febro Cumpro 
• um dever rerommendando e«le v inho a I oda i 
« u« pMaoas ||||« padecem do febre . 

I) uso do vinho de Qu ln l um l .abarraqur na 
diine de um ou dous cálices, dos do l icor, de-
pois de rada refa lç io , basta para curar eni 
pouco tempo a febre por mais rclieldx e an-
tiga <|ue seja A cu ra obtida po rme i odo vinho de | quant idades para 
Ou ln ium Uba r r a quo é mala radical ,mais certa togar da rura . 

XrTJS^^nr^^jümTnTTÍ, pi r r> •« M 
outro» priiirlpioa «otlvo« da quina um ' iirerS 
o giniiiuoi l.al arraqoc r ao. . ..mpleijii, a a» 
çloda quinlna. K' que oQAiilutr. 11 um eitracfo 
rompiam da nuina, elle etmirtm lodo» os prln-
npio. ulalt JVslk iirerio.a ra>ra, dlasolvl.los 
em vlnliot dllo.p.níia da superior qualidade 

K* pr inc ipa lmente nos loaares onde a r m a m 
febres, quando o do. nlo A obrigado a Arar m 
meio doe iniasmas que lhe deiaii i a moli st l t 
qun a a r e i o do v iubo de I j u i u i um l .abarraque 

llieom|»ravelmento superior a de qiuliiukr 
outro reinedlo. 

Foi po r ratisa da ef l lrarla e das M M M H 
curas po r ello feitas quo a Academia de nirda-
elna do Pari* «pprovou a formula do On in l ua i 
l . a b i r t aqun , rar ist lma d ls t lncç io que r eco»-
menda «ate produeto 11 • .n i i . 11' .1 l i " ' ' locnHv 
de todos as pa're<. A0I111 e elle em tudasas 

drogarias e p l i a rmar iK . 

l'or causa dn Mia soberana efllcaria e 
canaoidadn dos vidros, o vml io do i.<ulnium 
l .abarraqun à de prei 11 mód ico r mu i t o mala 
barato do que a maior parta doa produetaa 
almllares de que 6 prrclao absorver aram" 

anab le r poucas melhoras hbi 
a 

C a x a m b ú 
GRANDE HOTEL 

Os piopi etário.- desta bem 1 on-

(uilo estabolerimento oonimiinieam 

que o mnsmo eontlnim aberto poi 

tenipo llideli rinlnílilu. 111—4 

mais aciivu | 
r r , in.ioi assiinilavi lia 

epai. ienes antiscptiiiisg 
elogiadas para cuiar . 

D o c u c c i s 
'das Vi AS ÜRÍF«AR!AS( 

rn-UCÍUIX. II.r duChltest' d'Etu,t>:il| 
nfjviiir. i. r'i s. Prulo : 

J. AMAUANTE & 0" 

Espedâ i ídades Pha rmaseu t i ca s 
. S O A l l U U A L V E S 

PHARMArK lT ICO IT.LA KKCOLADO Hin 

N&0 é prosa Sapato» ile ver-
niz para bomons a 17S ! 1111 lojn 
I.cahlatle, á travessa do PnredAo, 

n. e na casa filial á rua l iarão 

tapet in ioga , n . 11. ali.. 

P ô r d e í í e i i í e 

c x j i F t ^ a . 

R A P I D A . 

O 

fnstantansc de §. João da Batra 
O M V i : i l { \ . l l M O I ! A O . 

Ycndc-so em todas as bôas plmr- i 

macias o drogarias. 

Depositos no R i o do Jane i ro : 

Araújo Freitas A ('. 
R u a dos Ou r i v e s , 114 

e r u a S. P e d r o , í»0 

Depos i to em S. Pau lo : 

Drogaria de 

J . M m s r a n t e & C o m p 

R u a D i re i t a , 11 

Contra os eallos Macio» ba-
t inas do pel l ica commodas o elegan-

tes, a 1!»S o 20$, na casa lealdade, 
ft travessa do Paredão, ;"», o sua 

fi l ial, jí rua l iarão de I t ape t i n i nga , 

I I . ' alt. 

Etixir L C fí(ss-c:rcba ccmposto 
(• um ropu ru tho todo vegetal ile 
prin.eirn ordem, emprega » sempro 
tom ttieeef;o em Iodas ns doen^at 
dovidar. A inipura/a do sangue. 

n m.„u« - feridas, ou 
•lualqiirr nflee(fio sjpliil itien (qna: 
do auxi l iado eai o >t'ngnento San 
to dn vaeelln.x. ilo mesmo nnetori 
e uns doetiffl* dn pcüe, lae: cono 
empigens. il i i it l i ior, i c ; i ma t a r i a 

oiiltnK n n u a e certa rnpida o 
radical. 

lii»ir t'e tslyirba ccmpcsío e 
Kl ix i r de iamomi l lncomposln 

Doiib mediramcntoa podciOMtsi-
muB contra ns doen^an do estomngo 
r inlestinop. A dyspepi-ias, indiget-
tPes, % omites, colicuf o lünwhéai., 

desapi aircent cm pouco tenipo eom 

o uto dcftei* renied o.J o |>ionio.eii', 

niem clfn ' , o maiií exccllento np-

petite. 

"arope r'e í m m h t alcatião 
V. Ulll \0IY1(ll1«llo , (tcf illea (tu 

eoquelucho o cura radioa monte nu 
tOFFCv per mn l i rebelde , a a tl ima, 
ioiii|iiulAii, dofltixos' e outroH iii.iloa 
dos e igani f de rei-pimvíb'. 

Oleo de mamono quinada F 
Aüua de quina Alr-s 

gâo dous prrpaiaclop litiniifavoM 
cm fcus efíeitos prodUiioso; c onf ia 
a caspa e queda do cabello. 

O ?eu üf-o diár io ia/ cio. «oi rs 
cabollo-, tornando-os macios, tedo 
eos e lii)dÍBFÍmos. 

Injecçco de malico comiw:.' 
E.-t.i prosado quo r. t» iii.|oc<niO ó 

a unien infnl!i\ul no- <-oirintentou 
chronico^ ou agudos da uretr» ou 
vacina «• d«- t« da a vantagem u;«s 
euccril iéa» ou iiaivb manca». 

Pastilhas de Cliocc!ate de Sanlamna 

Vermifiigo purgativo de miulo 
vali r para " eomplotj nxpulslln do 
toda a fasln do verme em crianças 
ou ndultta; kôo do poi-to iigrtVdavcl, , 

Pasta i!s liíi] e quaa 
Kxrelienle preparavJO para ca-

lcar o forlifl'1..! n.« d< ntoa o as iren-
pl\aa c (Aliai o iseorhuton otiliaa 
doenças propraa da bocca. 

A" venila em Iodas n« drogarias de s Pau lo em Santos, mi p lmranch i de l.upi > A Arnrãn , i . u d> 

• • ( l i d a i 1'aninra. n 1 1 0 

D R O G A R I A P A U L I S T A 
P . U l S E A L M E I D A 

T , . " SF Íx í e l d o R o s á r i o , 7 — " 3 . P a u l o 

6 — R u a d o C o m m e r c l o — 6 
Endereço lelegriphici: SILVCIRã—S.Paulo Telephoae n 6 9 

Aos illmos. srs. pliarroaceuticos, industriaes e ao pnblíco em geral 

S e n r l m o - n o i d e s t e m e t o p a r a d a r m o s a m a s a t i s f a ç ã o á s reelama-
c o e s e a p r e c i a ç õ e s q u e u l t i m a m e n t e t e m s i d o ' f e i t a s c o m r e l a ç f t e á n o s s a 
c a s a 

Drogaria Silveira 
R u a d o C o m m e r c i e , 6 

Aof t r f . phni Hiactulirc* tln rn/iihl r 'In inffrior : 

Doaalnmlo que as. p"-aain mnla ou intuo* aeomponhnr n« pi aços pnrriuo «atai >a voivien-
do todaa as drogas, oroHnotos eblmlcos e pbarmncouHoos, tnoto nnolonaoa como extrarigoicni. 
rosolvcmra n«aer prSç.. espoclivl para cs. olem disso um .lcsconto do 3 por cento nas taotoi as 
auporlores a BOOÍ o ilo f> por aonlo nas nupoi lorca n 1:OOOS. 

Aos srs. iniüustriaes 
Conceilenion es nioFmns vnntugona qu« estnbolaceniOR para oi ara. phnrmacoutlcos. 

tio p u h l i c a c m g e r a l 
V e n d e m o s a v a re j o po loa m a n o r o a p reçca pOKalvoi» o r o «omos q u n todaa ns v e m " 

p r a o i a r m o o m p r a e q u a n a q u o r praparudOH pbacmooe i i t i ooa , I nn to nao lonaen como n x t r a n g o i r o , 
• Ruur, m ine raon o te . «te . proou i em p r l i u o i r n n i s n t a In formai- re dos proçoa o m nossa casa. 

O s s r s . p l i j s i -n i acc i i t i c r fS r io i n t e r i o r 
q u n u d o p roo ianm f aa t r seus aoe l i u ion tos p o l i r ã o i i i . i r i i -no no t a tino n r t i gos q uo dese j a r am , 
poi: q u e i n imo i l i i i t amon to Ibca r omo t t a r en i ' o i r c spoo t l v ca pi oços (Tlato n ã o t o r m o s c a t a l ogo 
l u i p r c s o ) «Um do q u o OH posanm o a a i n i n a r o luzor-nos sous pod i dos n oompanha i l o » d n s oom-
j ictentcB Impo r t auo l n s . As quuaa no d i g n a r ã o nd i l i o io i i u r na deKpegaa i lo c a i x í c u o corro toa 
bem cou io ah d o troto q i i a i u . n a oxped i çAo t u n h n do » r f e i t a como o n c o m m n n d a 

E x p l l c a ç a o n e c e s s & . r l a 
N ã o t emos o n u n c o U v a m o a o p r o t c n ç n o de c o m p r a r inalr, b a r a t o d o q u o q u a l q u e r o u t r a 

essn, po i a q u o todos cs í ub r l cnn toB nnetonucH e e x t r a n g a l r o a t r n suim tabo l l ns do p r o çaa o o j 

dencontoa s i n cguaoa p a r a todos, n o g u n d o n-i q u c n t l d i dos . T a m b é m não f a í o m o s ml luf fco. 

T U D C b E E Z P 1 . I C A 

Vendemos h n r a t o e sem receio de tom|ieleiieia peles s<*ííuínírs m o t i v o s : 
O pi ' • onde e t-rlabeluclda .1 Dl o( ai In s:»« Ir», lua do O-mn.erclo n 7, 6 antigo, rio 
poucii (1, |i,irehe.,i, icndo o nln-iiel |cquii.", poiqi.o Ibtlxn.ei re • fcrhorloe coneirn'i'Bfi. 

2- — Nni t e u p i i n i-iii, ccilxeiro o ni 1:1 • i. oc -'ivroe, |-or icki.i o. cs ea;; 01 de. ompcnhod' • 
pe'o.. deis i-ociof, eoiiít;.nrio 10 >f o | o. voui ce 1 mprcZiirio- s-tm nle. 

• —Não temo-1mpre|!,i(!o vlnji-idc:, pu.a c.ula uni ei,.-laim l:'"» ; n r.MiftoS tncnsaos. 
4'—Keiolvemos Bko vrnifar llade, devrio a cri.i <,u< nlravenamos " i.ue n.lo podemos ptv. 

ver quatirio leiti in.ir.i, n i,unl in a onltau um.ii luirnto para lermos sompro compiaco-
ro: e a dlnhclra íi «M» pna |orinnios . on ii uai 11 pi.;-ai rilic i et a noiro no.sas eon'a.'. 

õ' —Oarantin ou o pi-o, qualidade e legitimidade de Iodos ns artigos. 
S e s t e o n o s s o p r o g r r a m m a : 

Auxiliar o pulilice. lendciid» linrato, nssiiti 1 »le Ininlien nos auxiliei,1. 
fc". Paulo, 15 eo seienilj-o ce I 

S a l í o M o r e i r a 

H n a d e 8 . B e n t o , 8 - A 
K)*|ii Atlondu-sn a . i,,, 

K K K X K M K X X X 
O C U L I S T M W 

/ • I • I , II w 

ca alii-ta ria mo f j I 
ri rilln » J( I 
I! > Itfouela rua di \ w I 

elle , 'J < Consultor o . f j I 
H. Uanto, I.', (Ia. IJ u ^ I 
lolcplM.no I - W I 

X X K K X X X X * ' 
l illé lie S. Paulo 

Atiendenrio á ta n i . H 

Central pura este piii'c" 
voi.ra oompia->< > .r 

etamante, qualquir - . 
t iinl eni t c recebe .1 < 
prestando eot.t 1 ' de r 
ri t a (pia q iei ucii . ( 

Itua I " de V .1 '., . 

Iioire. 
M . l ' 

mn 01- - — 

w i s o s M\!iri\i»K 

A È . \ 

l k D E \ ü 5 í 7 á S i W \ 
P? a Rs» i v HPhi' r-i IS» R»« If Kl». I 

A ,1111o modieo, para hypothi eas, 

cauvão do titulei-", desconto do or» 

di nu e Ictrni-, nesta c riado, I0111 

Aurii.-Io t-cliinirii, rua iio i junrtel , 

s . Paulo. 10—T 

Aguardente, feijão etc. 
Comprani-sc a dinheiro qualquer 

quantidade, liem como café, fumo, 
farinlia, mülio, polvilho etc. etc. 
mediante amostras pelo correio, 
eoiii i 11 foi mavõei: rio preços, trote • o 
(jiiantiilailo-. Também 10 recobriu 
coiitifíimi/õos». 

Rua 1" do Março, 2:1, l í io de .ta-
neiro. 

H -4 l'rn >i'n ria Co Ia 

G o ^ & i ã ! P a o g e a e r a d o r 

A 

N E U M 4 N l\j 

QUINA - COCA - KDLA 

PHOSPHATO cie CAL 

I". nitt -a o*5 pulmíii'*. refrrnlarizA |iot|iilaçôea iio 
ceraçfi.j, activu .. tr.'il.alli(i ila ilnuRlã. 

U h . . m " i i i iii»l>ili 1.-1.!., . t . i c i u c . r M i l c forçn. vipor 

e brúiíc O liuirniiit i|iie c-n̂ tn muita nclividaifc, a 
niantcin pcluieu rei-̂ .lor .l.M,; coriliat. olílcaz cm 
l O i l e S " S 1 M 5 1 . S , C m : l i c l l t c i n e i l l a d i g e s t i v o O 
fortifícnnt*, e aíMa-Javni lio paladar como uni 
licôr de Bobremns». 

IlirnflTO Gerai iíl. Rui dp̂  Arts. Lrvr,llois-Pliret. PaBIS 
k tu TODAS AS rilALUACIAS. " ••••I.1L1.. 

em nvnhum outro medicamente c cem temer acciclsnles• 

P A R I S — 7 , B o u t o v a r d D e m i i . . V — i A F . I S 

laa-osrroa em touas AS romciFASa itiatimacias 

T é 

é •;v;l h Ú g l r s e 

v A •' 

•MtJt.Sí ' 

- í v . w 

• B / m i m 

p W m m 

M - W -
fcX c M 

r r o z n s c i o n a S 
Cliicon griuidc (aitida de e.ir 

il.iílciial Mijcrior 11 

Eu: ; Episcopal , 8 

F s s s h õ a ' S a m m ü 

* m * m i y 

L I V E R P O O L B . 14311 . 

And B i « í PI?1! 2. ; . 
L I K n A L f t B ü P O B T 5: 

Serrlija <le p n m f s l r >i n> i 

n o v i v i » t : { 

O P A Q U i i T ! 

K̂ VE iü 
i alilri do Ri i ri J ; 11 j r > i > 

• de i i.. i. t ... para 
iiAiiiA, ri-;i:\\ ii ' 

ova-York 

E«te paquete propor Vi i *. \ 
pa goiroa todo o confor1 » ? 
8arto. o tom a bordo m • j i 
criaria; ri isjera mais ri 
via Inglatorra o i 
voniontoa <ia baldo i • i 

Reoeborn-ao p a i 3 t 
o 3.» claesoq. 

Kst- paM. C ' I i 
« loi tri- •'!. 

P a r a pa3sa^ong 3 ; 

çõop, com o . (. . 

F. S. a amps í i i r a J. 

R U A 15 D E N O V E . M r i H ) 

No Rio da Janair j c o a 11 i . > 

« . i ! i 

> 

Rua r Marj). 53-!í) ii 

p e r 5a I a ¥ O i a i i O B 3 d e i m a r r a i 
D l 

B 

V ->/ • ./• 

^ í 

y n ^ i s u e c e s s a r a c i o é . y i s 

P I E T R ^ S A X T A 
(PUKSSO < 'A l> lí Ali Al 

Con \iisío l a v o r n í o r i o »!i i i g ü r ü , n r c l i i l e l h i r ; ! . e » r n : ; l i e v , 
F i â i a S â : 2 a s 2 E i i 0 3 » f l i r E 3 e E B a h ü . 

— • ĉr-.—— 

ANTIi Ul í"; 

U Jjf) rua I . <<o v ml i-o 
8A1\TC.-. -eni» '-j 10 

• _ l v i 

X V : w . 4 

l m m 

x
 -

I mico Fcmniml entr» Santn o liaia'eir.-1, o i u . . , 
Janelr.), U ihiu « l,'nii > a 

S A H I D A S i ' A l t A A I . U K J ^ . V 

1 TAPAM* .1 , 
Asrxciu.\ 

/*..|/f.-IC0.V/..| . . . .. 

/'ATACUÍSSJ . . . 
A.\10.X].\A 

I) VA! ü 

j P k , m a . s o i a . a s 

. 1 r . CispU.» I I'. .h 
ndiirá n" i ia ' n < i cerit.- ;, ; \ 

" f í O 

VE.-pe •.. :,tá per eblosa o ehnitera. l'rop.i,,: .. ri, scslieríe, .:„». í»rn! o 
j rriilloili. Î .ccuzion • lauiila ]»n /./.i '0/ioi;:ili 
n Premiati in vaiio otposi>ioni Fireuzo 1 ü•••7—Vatioaiio !Ce9 
f I m s i o r t r ^ i o n o d i r e í t e 

Pordkegni 0 weliiariii enti, ii\*. a!-- i 11 

CJinnio a attonção da m inha numerosa freguez a c do publiro rni gorai 

I ara o.c preços por que estou vendendo cordas para o dia do 

C o r â a s d s b i s c u t i s a 4 S , 5$, 84$, 20S>. 

2 5 ? . 309- 3 5 $ . 40^}. 4 5 $ . ' 3 3 $ . 7 O S , 

j R u a F l o r e n o i o d e A b r e u , 1 2 1 B 

3 . P i i U I . O o-tí... 

^ m m m m w m m 

p c . 

fi^. 
4Lo!UJl+f) , e 3 2 0 $ . i m « í s faaraío í3o q u e 
em «juaS^ues' oes f ra c a s a . 

I'crcii: do I nuclnde*.'. nnic.res ro.Tcito?, lilnz, m.trRnvVlai o divec-
uuu flòrcB, a 58. O"', i:,$. SUS. L'CS, 350 o 40$ 

preços roduziclca 

Ríl-o sarlÍRienlc do carôas de missanya 
F i - c c u i - e m a F A B R I C A D E T L O B ^ S 

C e J o s é Lotts-c.Er-o iãa 

Kiiií Jliirfciíiil Sícoiioro. :>•! ((icgailo <10 íiüIí.íío 

í L e a í r o S , iosc) aió j n o v . 

m 

\ L a íí y ^ í & . o 
E 

m 

m 

fei 

O 1'1'e [1: 
lia l:i:.ile; a 
fal-l ti aiK'o : 

mio (!• 

1!|J1 rn .1 c.i 110 . i d e 

li 1.1- O I 

V j á S A s S l : " 
l.*n ^o <1 1 li' ' 10, 

b ce', 11. IJ 

UJlfe III ati 
a r e e i ! a l i to;: |IIC u e ilu i d" . 1' : 111 • " , 1 11 lie . . 1 •• , 1 P i 
i mi ]•«•;-'.;iiai:do i o: : t. , ..(. '•<• , 1 ... - e e ,!•",' F* " , • t 1. |e\U 1 .11 .11» 
annof- a 1 ' , ' í « :•: )< i ieiieia < 111 'í I r • i r c, ;t • i ! im ri" e rro.: I ara 
coinl ater 1â<» terri ,'ci; ire üii: uri' ii f, flllillive.; . cr.II.' ' 11!'; o l'"-- ii.rifi 
ee.-lí'i lafn ieiiido. « in 1 ai . oi rii rio;, r ii arioi- Ciíii-r a r -. 
toraos—ti - * e.';( rto M. l.flo 11! U • i pro •ur li 1 , 1 e o rei i fa.., i- i.tiiiui cio 1 
alún desta «• ou11 a ni.ire.is d C'ie ir-., li i tal:.» ' n:;l,i . i Ia . o lalir Cllll-
te ívconimenda a marca do riu li • oi ])!<'V'i IMTAS, iii.o f.lo iiiinlo 
bons e, pelo pieyo não pódc havei • ou' jx t idnr. 

s. 1 aul'—Iv na lã d»; ío\r* ii lll". l . -J!'. . !.'.1';m d'j HoH.-.rlo, 11.. 

P r e ç o d a p a s s a g - ^ a d 3 c h s s a 

r s , 

i Todca o» paquetes ri.i Cj;:rn:i .i li l.j .o i : 
i minados a luzcleotrlc.i, • p ,:.U 
! ta^eirojda l»o-l> ti.mi . 

1 i'.i;u dai piuseaijuuj rij .1 c .1 i :.i ,3, ! . ,)) 
IDA 
U»A ii V(Júc'A 1, ;. • . | 

I.t'oet/oiii-.:o lcjd [i.i.,» u ., u , .j.)t \ ,.. 
Compaubi» veado íauisigou» ulrncu; :j.i:o pu-.i vu • 
tüiidj oi pro<;jj 11 1-01.1000,̂ 1'. Jj.l.j. j 

ríiiujiaytíatfüIU o m.ii.c i:it'i.-ia 1; 1 jj, oj.a 11 1 
35-í. J O i l í í . 3 t O T a , SJs O O 

li LA JJA QL IV I.Y/.'.•!. li .  1 •!'.,• 

l.i!,-i 1:. de V . 

1 . a -.t 8 . 1 ; '! s 
^ U í i y v i ; \)\y{i i 

m m P E L A m m m síbitíiiij 

!('iiicdio coiiíni íi cínlirlDiíifz. . m.-, 

- i i i U l • • ' - m p . ' i 

• V ? ! " 6 « v 

. i l l i m u r j - ) 

1 
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